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PORTO 13 DE FEVEREIRO 


Nova companhia de seguros 


A importante navegação, que se faz n'este 
porto, desde longo tempo levou os negociantes 
e armadores a reunirem-Se em sociedades que 
tomassem sobre si os riscos maritimos, em tro- 
ca de um modiço premio. D'esta sorte, ia o de- 
curso do tempo dividindo por muitos o mal que, 
anão ser assim, iria ferir só um; ficava em des- 
canso o espirito dos armadores e homens de 
negocio; aventuravam-se a multiplicadas tran- 
sacções; já o espirito não se acanhava diante 
do terrivel aspecto da onda que lefava de um 
jacto o navio à pedra e o despedaçava ahi; 
continuavam as procellas, mas a associação 
permittia tornar indefinidamente menor o si- 
nistro; as fortunas já não appareciam inopina- 
damente abaladas e extinctas até. 

Do tempo de D. João I vem a organisa- 
ção de uma bolsa n'esta cidade para as despe- 
zas em indagar varios factos interessantes d 
navegação; e logo depois se ampliou até uma 
verdadeira companhia de seguros maritimos 
pelo systema de mutualidade : reuniam-se os 
armadores; o valor das embarcações repre- 
sentava o fundo com que entravam e que ao 
mesmo tempo queriam pôr a seguro; quando 
alguma perda se dava, todos indemnisavam o 
socio, proporcionalmente ao capital sociul de 
cada um. . 

Decorreram seculos; mudaram-se muito as 
feições caracteristicas da nossa vida mercantil; 
alterou-se profundamente a legislação com- 
mercial; veio 0 codigo de 1833, que, apesar de 

«todos os defeitos, ao menos tinha a vantagem 
de reduzir a um corpo unico as variadissimas 
peças legislativas que deum para outro reina- 
do se accumulayvam, abrindo sempre novas 
portas a interpretações e duvidas. 

Em 1835, a 2 de maio, fundou-se no Por- 
to a companhia de seguros Segurança;é aquel- 
la a data do decreto que approvava o proje- 
cto de estatutos, os quaes a seu turno haviam 
sido acceites pela assemblea geral de 24 de 
abril de 1835. O capital constava de 1:000 
contos de réis, e seu objecto eram não só os se- 
guros maritimos e de fogo, mas tambem os 
de vidas. Em 1355 renovaram-se e reforma- 
ram-se os estatutos. 

Mais tarde, em 23 de junho de 1853, for- 
mou-se a Companhia Garantia, tendo 1:000 
contos de capital; era seu imigualao da an- 
tecessora. 5 a empreza analoga, Equidade, 
nascida em 9 de setembro de 1853, seguia 
identica estrada, 

Esta ultima, entre todas a mais nova, teve 
muitas contrariedades. Logo no comêço expe- 
rimentou rudes alternativas, que converteram 

«em perda os primeiros lucros; até que por fim 
se viu obrigada á liquidação, decidida pelos 
proprios accionistas ainda ha poucos mezes. 


Cumpre, Porém, distinguir, Não se con- 
funda o grro de experiencia com o malingeni- 


to de um systema; uma cousa é cahir porque o 
caminho era cheio de abysmos; outra é tombar 
na planicie porque sc não soube sustentar o 
equilibrio. Todos os mezes ha liquidações for- 
çadas; as fallencias abrem-se nos tribunaes dos 
dous mundos; e, comtudo, ainda ninguem dei- 
xou de commerciar por temer que o facto das 
fallencias queira dizer que o commercio é má 
occupação. Os desastres e as perdas appare- 
cem em todos os modos de vida do bomem; 
não são triste apanagio de um só. 

Ora o caso presente é analogo ao das fallen- 
cias'e ainda tem a seu favor outra razão; todos 
entendem que, levados por diverso modo os 
primeiros dias da empreza a que nos referimos, 
se deveria esperar um futuro desannuviado e 
lucrativo. 

Assim o prova a boa vontade que muitos 

“accionistas d'essa empreza em liquidação teem 

de formar nova sociedade de seguros mariti- 
mos, fluviaes e terrestres. Elles que viram cer- 
ceados os lucros, que noutro emprego auferi- 
riam, não poem duvida em associarem-se por 
outros laços o tentar novamente a fortuna, 

Efectivamente é opinião de muitos mem- 
bros da praça portuense que ainda ha margem 
para uma companhia, que não só lutrará tanto 

“-gomo as que hoje existem, mas tambem pode- 
rá dilatar as operações. f 

Pondo de parte outros argumentos, e dei- 
xando para mais tarde a analyse d'esta mate- 
ria, lembraremos : 1.º Que a Companhia Equi- 
dade soube elevar a uma cifra importante as 
suas transacções. Quer isto dizer que, apezar 
de existirem duas ao tempo em que nasceu, 
havia ainda campo a a Ora essa parte, 

“que lhe competia, significa a possibilidade de 
lucros para uma empreza bem formada. 2.º 
O commercio cresce; a navegação amplia-se; 
não só os mesmos elementos, quo teem in- 
fluido no progresso do paiz, continuam a pro- 
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“No dia seguinte estava já muito quebrada 
a minha exaltação. Ao principio tinha-me dei- 
xado possuir da ideia dç poder ser amado de 
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duzir muito, mas tambem as reformas ultima-. 


mente realisadas, os tractados de commercio 
que vamos concluir com diversas nações, e à 
modificação de muitos artigos da pauta, hão-de 
trazer-nos movimento de navegação bem 
maigr. Activado o commercio de transito para 
a Hespanha, relacionados já com tantas po- 
voações, quer por via accelerada, quer por 
estradas ordinarias, quanto não tem a esperar 
o commercio d'esta praça ? e conseguintemen- 
te, quantos serviços não podem prestar, aufe- 
rindo lucros, as companhias de seguros ? 
Pelo que respeita aos seguros terrestres 
no caso de incendio, o augmento de popula- 
ção, tornando necessarias novas edificações, 
traz tambem mais numerosos clientes ás com- 
panhias. E” sabido que a alta dos alugueres 
convida a construir casas; e a falta de habita- 
ções para operarios está desde muito tempo 
despertando a attenção, que mais tarde ou 
mais cedo ha-de dotar o Porto com uma em- 
preza edificadora. E 
Juntemos a isto outra circumstancia; os 
principios em que se fundam as associações se- 
guradoras, a vantagem de tranquillisar o cspi- 
rito mediante pequenissimo premio, o admira- 
vel modo por que sobre a fortuna de todos se 
espalha o mal de um collega até se reduzir a 
quasi insensivel, tudo isto ge vai tornando ca- 
da vez mais do conhecimento do publico. Para 
tal contribuiram poderosamente as companhias 
de seguros mutuos sobre a vida, que ao mes- 
mo tempo que para si lucram diffundindo o 
ensino das verdades sobre que fundamentam 
os estatutos, vão tambem melhorando consi- 
deravelmente o terreno em que hão-de assen- 
tar outras emprezas irmanmente proficuas. 
Attendendo a todos estes factos incontesta- 
veis, e às previsões racionaes de que fizemos 
indicação, não podemos deixar de defender a 
creação deuma nova companhia de seguros, a 
qual poderá não só tomar as operações ordina- 
rias a seu cargo, mas tambem procurar esta- 
belecer outras que, embora escemptas em esta- 
tutos antigos, não teem passado à pratica. 
Ahi estão as sr bim de seguros mu- 
tuos sobre-a vida para attestarem o que pode 
à iniciativa que não perde a coragem. Havia 
emprezas hespanholas com importantes agen- 
cias; e comtudo as duas nacionaes vão pros- 
peramente marchando, e constituindo fortunas 
para tantos que d'outra sorte as não poderiam 


haver. 
- E portanto de crêr que o projecto de com- 
panhia, do seguros marítimos, fluviaes e terres- 
tres encontre promotores dedicados, e auxilios 
eficazes para brevemente sc fundar definitiva- 
mente e começar as operações. 


Di a e ; T - . o 
Fabrico de algodões de Xabregas 


À direcção da companhia do fabrico de al. 
godões de Xabregas apresentou á assembleia 
geral, que ultimamente teve lugar, o seguinte 
relatorio, dando conta da sua gerencia no anno 
de 1865: 


Senhores accionistas. — Cumprindo o artigo 9.º 
dos estatutos, temos a honra de vir dar-vos conta da 
nossa gerencia no anno ultimo, 8.º d'esta empreza. 

Em geral não foram boas as condições em que 
trabalhamos, pois que a guerrada America, embora 
acabada no começo do anuo, teve consequencias que 
se fizeram sentir durante todo elle, cos rastos de 
anarchia e de desordem que após si deixou, não fo- 
ram tão pouco profundos que o correr de alguns me- 
zes podesse apagal-os. : 

À grande baixa que, no primeiro trimestre do 
anno, tiveram no nosso mercado as fazendas de algo- 
dão, collocou os consumidores n'uma desconfiança 
tal, que paralisou quasi completamente as vendas, 
sendo nós por isso óbrigados à diminuir a producção, 
o que se torna sempre prejudicial, pois muito bem 
Mabe que as despezas geraes, sendo sempre as mes- 
mas, tornam-se tanto mais pesadas, quanto mais pe- 
quena é a quantidade do fabrico sobre que recahem. 
No entanto n'esta crise fornecemos seiopre nos fabri- 
cantes de tecidos, consumidores do nosso fio, o ne- 
cessario para sustentarem o seu fabrico, tratando por 
este meio de lhes suavizar, quanto de nós dependia, 
os males que da mesma crise lhe resultavam. 

Demos sempre a maior attenção ás informações 

ue regularmente recebiamos dos principaes merca- 
los algodoeiros, e procuramos obter a major van- 
tagem possivel no deposito que do anno precedente 
nos havia fiçado, não sacrificando os artefactos À 
repentina baixa, mas sustentando preços taos que, 
sem ferirem os nossos consumidores, nos collocassem 
no abrigo de grandes prejuizos: com este aystema 
conseguimos o que desejavamos o colhemos yanta- 
gens depoisbem justificadas, pela nova subida do 
algodão que mais tarde teve lugar e que ainda se 
conserva. * bo): 

Applicamo-nos durante o anno wtimo em maior 
escala 4 tecelagem de algodões erús, ramo de traba- 
lho que seguiu um curso ordinario e sempre pro- 
gressivo, elevando-se o fabrico a 4:755 peças, e tra- 
balhando por tanto os nossos poucos teares quasi to- 
do o anno. 

Apesar da vossa anthorisação julgamos conve- 
niente não augmentar o numero de teares, por en- 
tendermos ser do nosso interesse não elerarmos oem 
pate em machinismos, em razão da crise por que es- 
tayamos passando, reservando-se a vossa referida au- 
thorisação para ser aproveitada em uma epocha mais 


normal, ) 
Nas oflicinas de tinturaria correu o trabalho 
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Assim passei tres ou quatro dias, não pen- 
sando senão na resolução que tinha a tomar, c 
cuja laboriosa deliberação absorvia todas as 
forças da minha alma. 

- À febre tinha-me deixado. 

Seguindo o conselho. de minha mãi, que- 
ria, mesmo com o risco de descontentar o snr. 
Pavelyn, evitar o mais possivel as occasiões de 
ver-me na presença de Rosa. Todavia, sentia. 
me forçado irresistivelmente a faltara essa pro- 
messa. O que é que podia lançar um raio de 
luz sobre a minha horrivel incerteza ? Como 
poderia conhecer qual era o meu dever, senão 
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'todo o anno muito regular, e os nossos productos 
continuaram a ser bem acolhidos no mercado, dili- 
genciando nós sempre o seu aperfeiçoamento. 

Concluimos as obras da casa de habitação jun- 
to ú fabrica, de que já tivemos oceasião de vos fal- 
lar, limitando-nos agora a dizer-vos que todos os 
quartos se ucham alugados com verdadeira utilida- 

de para os operarios e para a companhia; pois que 
aquelfes se acham alojados em condições hygienicas 
e economicas, e ay, renda modica que esta recebe re- 
presenta am premio satisfactorio do capital empre- 
gado, havendo além d'isso a vantagem de ter uma 
boa parte dos braços mais ligada no estabelecimento, 
Tambem fechamos com um muro € japolias o tilhei- 
ro da tinturaria, porém, como fim de evitar empa- 
tes, não fizemos o muro da fabrica, obra esta da qual 
se deve tractar mais tarde. 

Quanto ao nosso machinismo trabalhou sempre 
regularmente, e acha-se em perfeito estado de con- 
servação, bem eomo os edificios. 

Concorremos com os nossos productos & exposi- 
ção internacional portuense, não se sabendo por em 
quanto oflicialmente a apreciação que d'elles fez o 
respectivo jury,do qual esperamos xecta justiça. Dan- 
do assim o nosso contingente para essa festa nacio- 
nal satisfizemos ao convite da empreza do Palacio 
deCrystal, empreza digna de todoo elogio, não só 
pela grandeza da obra, como pelos beneficios que 
d'aquella exposição devem resultar para o paiz, € 
ainda mais para todas as nossas industrias. Julga- 
mos por isso um dever nosso propor já a esta assem- 
bleaum voto de louvor á benemerita direcção do Pa- 
lacio de Crystal, | 

No dia 1.º de agosto passamos pelo grande des- 
gosto de perder o ill.» sur. Antonio Ferreira Lima 
que aqui desempenhou o cargo de director durante 7 
annos Bom colega e bom amigo, o sor. Lima 
que, pelas suas excellentes qualidades, se fazia cre- 
dor da estima de quantos o conheciam, deixou entre 
nós profunda saudade; esta empreza recebeu «elle 
muitos favores e muita dedicação, - e desde já vos 
propomos que na acta da presente sessão se lance 
um voto de sentimento por tão sensivel perda. Em 
razão d'este lamentavel facto, foi chamado a exer- 
cer as suas funcções o segundo substituto, 0 11.» 
sor. Rodrigo José de Abreu, achando-so então fóra 
do pais o primeiro substituto, o ill.me sur. Flamiano 
José Lopes Ferreira dos Anjos, que entrou em efie- 
ctividade, logo que regressou, e tem continuado até 
hojg em exercicio. 

Realisamos com regularidade as nossas cobran- 
ças, 4 excepção da quantia de 2:5958800 réis, divida 
de Coutinho & Monteiro, do Porto. Esta casa, que 
nunca nos havia dado motivo para d'ella desconfiar- 
mos, e que tinha sido a introductora do nosso fio no 
Porto, suspendeu pagamentos, tendo sido aberta a 
sua fallencia, sem que se possa por emquanto fazer 
ideia exacta do prejuizo que os credores terão a pof- 
frer. A referida quantia tigura por inteiro no activo 
do balanço que vos apresentamos, e sobre ella toma- 
reis a resolução que vos parecer conveniente. 

Continuamos no systemade levantar os fundos 
necessarios para a nossa laboração, o que fizemos 
sempre nas melhores condições que o mercado offo- 
receu, e com a nossa garantia individual. 

Desejosos de prestar um serviço ao estado e à 
moralidade publica, offerecemo-nos ae txc.”º snr, 
governador civil de Lisboa para admittir na fabrica 
alguns menores vadios, dando-lhes casa, comida e 
vestuario, Esta ofterta foi agradavelmente recebida 
por s. exe." que, logo em seguida á entrada dos pri- 
meiros mesores, possenlmente nos cumprimentou, 
honrando a nosen fabrica com a sua visita, obser- 
vando n'essa occasião as nossas oflicinas, e prezen- 
ciando o emprego destinado aos menores que havia 
confiado do nosso cuidado. Do governo de Sua Ma- 
gestade, pela secretaria do reino, recebemos a honra 
da portaria que temos a satisfação de vos apresen- 
tar. Ao presente se acham trabalhando 14 menores, 
ronbados & ocigsidade e nos vícios que a acompanham 
com esperança de poderem mais tarde vir a ser bons 
operarios e homens prestaveis. Para nós o resultado 
material deve ser rasoavel, pois contamos no futu- 
ro, pela sua applicação, ser compensados dos sacri- 
ticios feitos, 

Pelo balanço e contas que vos apresentamos, 
vereis que os lucros do'anno ultimo foram de réis 
10:2695350 sujéitos à gratificação da direeção e á 
verba para deduzir no valor dos edificios e do ma- 
chinismo, segundo, os artigos 31.º e 47.º dos esta- 
tutos. , 

Aqui tendes, pois, snrs. accionistas, os princt- 
paes factos que occorreram no asno de que vos te- 
mos occupado, o qual, no resultado obtido, foi Já 
muito melhor do que o precedente, e muito bom em 
relação aos contratempos que sofremos; pois que 
as consequencias inevitavelmente más d'um flagello 
tão prolongado, consequencias que se fizeram sentir 
em todo o mundo fabril, trouxeram dificuldades 
consideraveis, cujos effeitos só foi possivel comba- 
ter em parte com muita diligencia, a mais severa 
economia e aproveitando tudo aquillo de que é pos- 
sivel tirar vantagem, 

Se nos não enganamos, parece-nos que o anno 
de 1866 vai ser o começo de um periodo mais pros- 
pero para as industrias algodoeiras, periodo no qual, 
apesar dos males que ainda terão a soffrer, relativos 
ás consequencias da guerra, ellas poderão, com um 
trabalho activo e perseverante, indemnisar-se até 
certo ponto dos prejuizos sofridos durante os cala. 
mitosos tempos que acabam de atravessar, 

Assegurando-vos que empregamos quanto zelo 
em nós coube, para bem desempenhar a delicada ta- 
refn do que nos encarregastes, submettemos á vossa 
consideração os nossos actos e e resultado da admi- 
metração que fizemos. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
Flamiano José Lopes Ferreira dos Anjos 
Alexandre Black 
Joaquim Moreira Marques, 
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Exposição internacional portu- 
gueza 


(Conclusão do n.º 83) 


A classe 32.º, e 11." d'esta divisão, comprehen- 
de livros sobre educação e para ensino, industrias 
orrelativas comprehendendo a typographia e a pe- 
dagogia, menos o que faz parte da classe prece- 
dente. 
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FEVEREIRO DE 1596 


Consta de 14 expositores, de n.” 1:175 a 1:188. 
Figu 


mo a respeito dos quaes não podemos emittir opi- 
nião. 

Sob n.º 1:184 expoz o architecto Emiliano Au- 
gusto Bettencourt cartas geographicas de bastante 
merecimento. 

Exhibiram tambem varias obras ealligraphicas 
de muito bom trabalho os seguintes individuos : 

Luiz Adelino Lopes da Cruz (sob n.º 1:182); 

Carlos Silva (sob n.º 1:183); 

Francisco Joaquim Cerqueira (sob n.º 1:185); 

Francisco José Vandrekenderem (sob n.º 1: 156); 

Comprehende a classe 39.º, 12.” d'esta divisão, 
mobilia e armação, papel pintado para forrar casas, 
objectos de papier maché (xarão). 

Consta de 72 expositores, de n.º 1:189 a 1:260, 

Esta classe foi muito concorrida, e tem exposi- 
tores bastante notaveis, dignos de figurarem na ex- 
posição de 1867. 

Seguiremos portanto a ordem do catalogo, men- 
cionando o que mais nos prendeu a attenção, 

Sob n.º 1:197 expoz Antonio Martins Vianna 
mobilia de ferro muito bem acabada. 

Sob n.º 1:203 expoz Florido Joaquim Monteiro 
moveis estofados, notaveis pela sua extrema bara- 
teza. 

Sob n.º 1:210 expoz João Antonio dos Santos 
uma jardineira de p-dra, boa como specimen de mar- 
mores. 

Sob n.º 1:213 expoz João Manoel Migneis va- 
rias peças do marcenaria muito notaveis; a saber: 
um bilhar com seus pertences muito bem acabado, e 
uma meza de costura que foi comprada por Sua Ma- 
gestadt El-Rei, feita de madeira de diversas cores, 
e de um perfeito acabamento e bom desenho. O sur. 
Migueis foi na sua classe um dos melhores exposi- 
tores. 

Sob n.º 1:216, expoz Joaquim Nunes Carneiro 
uma meza de costura de algum merecimento. 

Sob n.º 1:230, expoz Miguel Correia de Abreu 
uma mobilia de quartos, cama, toucador e guarda- 
vestidos de madeira escura com ornatos do espi- 
nheiro. 

Estas peças estão muito bem acabadas, pena foi 
que o seu productor se não limitasse a pulir, dos 
seus moveis, as partes lisas, deixando a obra de ta- 
VR lustro porque o verniz mata o effeito do tra- 

alho. 
“Sob n.:º 1:232, expoz Valentim Forreira Nunes 
mobilia de ferro de bom acabamento, 

Sob n.º 1:233, expoz Venancio do Nascimento 
um toucador de pau rosa que tem algum mereci- 
mento. | 

Sob nº 1:237, expoz Antonio Joaquim da Silva 
uma meza de madeira do talha com mosaico de mar- 
more. 

Esta obra tinha muitas imperfeições, a monta- 
gem era de madeira desigual, com talha pesada cgr- 
regada de verniz, o que produz pessimo effeito; no 
mosaico, ha um marmore côr de rosa, cheio de falhas, 
e estas cobertas de betume, Pareceu-nos que esta 
obra, se se tivesse posto mais esmero no seu ncaba- 
mento, seria digna de attenção. 

Sob n.º 1:238, expoz Antonio Lucta endeiras 
4 italiana, boas para casa de jantar e casa de 


campo. 

Nob n.º 1:249, expoz Constantino José Lopes mo- 
veis estofados menos maus. 

Sob n,º 1:242, expoz Guilherme Pfaflg uma se- 
cretaria de pau santo muito simples no desenho,mas 
de optimo acabamento. Esta obra mereceu os elo- 
gios de alguns dos jurados fraucezes na classe ros- 
pectiva. 

Sob n,º 1:249, expoz Joaquim Antunes dos San- 
tos uma secretaria de bonito desenho e bom acabo 
mento, feita de madeira clara olho de perdiz on pau 
setim com filetes esenros e outros de uma massa imi- 
tando marmore, fechando as dilferentes gavetas com 
uma só fechadura. Eº um bello movel, € o seu preço 
de 908000 réis não nos pareceu exorbitante, 


Sob nº 1:251, expoz Manoel José Correia um 
guarda-vestidos, de bom desenhe, com os interiores 
de camphora. Era folheado de jacarandá, e os orna- 
tos de talha eram de tacula. 

Expoz mais uma maquineta muito bem acabada. 
Estas duas peças, e sobretudo o guarda-vestidos,ga- 
nhariam muito seo productor tornasse foseos os or- 
natos, porque o verniz mata-lhes o effeito. Os preços 
são exorbitantes. 

Sob n.º 1:245, expoz Joaquim Autunes dos San- 
tos ums bella tina de marmore, columnas, mexas € 
fogões tambem de marmore. 

Não mencionamos duas mezas expostas pela viu- 
va Déjant, por terem figurado em todas as exposi- 
ções celebradas até hoje. | 

Coneorreram mais varios expositores do ester- 
ras, podendo os sens productos rer,com pequena dif- 
ferença, classificados de bons; esta industria é digna 
de ser bem representada, e os industries, que en- 
viarem esteiras á ar poricho de 1867, podem ter a 
certeza quo todas serão vendidas; lembramos com- 
tudo que se devem marcar ns dimensões das esteiras, 
e não se admittir aquellas que, por mito peque- 
nas sejam dificeis de exhibir o não possam ser ycn- 

das, 

Os productos d'esta classo são muito importan- 
tes, não tendo sido ou tendo sido muito mal represen- 
tados nas anteriores exposições universaes à que te- 
mos concorrido, Não se devem por tanto poupar cs- 
forços, a fim de apresentarmos no concurso de Pariz 
uma bonita exposição de moveis. 


Estamos certos que o patriotismo dos nossos in- 
dustrines condjuvará os esforços feitos pela commis- 
são central portugueza, para se realisar este fim; não 
devendo recuar-se ante qualquer sacrificio pecunia- 
rio, que seja absolutamente indispensavel fuzer-se, 
para nos apresentarmos dignamente n'esta classe 

Comprebende a classe 34º (13.2 d'esta divisão) 
ferro e ferragens em geral, serrelharia e quinquilha- 
ria, e consta de dez expositores, de n.º” 1:26l a 
LE9TO. R 

Poucos de entro elles sê distinguiram n'esta 
classe; citaremos os nomes dos mais importantes. 

João Thomaz Cardoso (sob n.º 1:265), expositor 
do fechaduras, de um cofre de ferro, doe um fogão 
etc. | 

Henrique Sbalck (sob n.º 1:268) expositor de 
pregos, etc, 

A classo 35. (14.º d'esta divisão) refere-se a cu- 
telaria o outras obras de aço e instrumentos de gu- 
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Os surs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


e, tendo dous unicos expositores Joaquim Mendes 


ram nesta classe varios livros expostos [da Silva Cerqueira, e Joaquim Peáro dos Santos; es-| Mad 
por seus authores e editores, qua parecem de valor, 


tes mesmos nada apresentaram de notavel. 

Cremos comtudo que alguns fabricantes temos 
das especialidades que n'esta classe se comprehen- 
dem; os quaes podem dignamente apresentar-se no 
futuro concurso. 

Citaremos entre outros o conhecido fabricante 
Antonio Polycarpo. 

A commissão central portugueza poderá portan- 
to formar um grupo de A id de cutelaria, que não 
será por certo falho de merecimento. 

Refere-se a classo 36.º (15,º d'esta divisão) a 
obras de metaes preciosos e sua imitação, ourivesa- 
ria e jonlheria; consta de 14 expositores, de n.º 1:273 
a 1:286, 

As industrias que se encerram n'esta classe 
teem tido progressivo desenvolvimento entre nós; 
consta-nos que no Porto se está estabelecendo uma 
fabrica para fazer certos trabalhos de ourivesaria de 
cunhagem, fabricando 4 machina e com summa per- 
feição peças que até hoje eram feitas 4 mão; esta fa- 
brica tem um motor da força de 20 cavallos, além de 
varias machinas, 

O que vimos trouxe-nos a convicção de que po- 
deremos levar a Pariz uma exposição de productos 
desta classe de muito merecimento. Vamos mencio- 
nar os nomes dos expositores que no Porto se apre- 
sentaram com distincção; e que entendemos devem 
ser convidados a concorrer a Pariz. 

Sob n.º 1:274, apresentou Antonio Lourenço 
Dias, de Campanhã, uma linda colleeção de cofres 
de filigrana de prata. 

Antonio Coelho de Souza (sob n.º 1:273) expoz 
bonitos objectos de ourivesaria, 

Mourão & Irmão (sob n.º 1:2º3) é, incontesta- 
velmente, o principal expositor n'esta classe; a sua 
colleeção é de um eibalho perfeito e de optimo 
gosto. 

O snr. Moução assegurou-nos que mandaria a 


Pariz uma collecção de bellos productos de um tra-) fr 


balho aprimorado, e tambem uma colleeção deobje- 
ctos de filigvana que certamente ha-de ser muito apre- 
ciada em krança, 

Sob n.º 1:286, expoz Feliciano Antonio Peres 
uma bella collecção de insignias de diversas ordens 
de optimo trabalho. 

Sentimos que a industria de Lisboa se tivesse 
nbstido de figurar na exposição do Porto; temos aqui 
fabricantes que trabalham com summa perfeição, e 
cujos productos são notaveis pelo desenho, lembra- 
nos tipo dos snrs. Souza e Arellano, e além d'es- 
tes ha varios outros. Esperamos vel-os concorrer 
com os seus productos à exposição de 1867, gran- 
genndo assim credito para si e hoiira para o paiz. 

Não fecharemos as observações que entendemos 
dever fazer sobre esta classe, sem mencionarmos o 
nome da casa de Moreira & Filho, do Porto, que ex- 
poz, fóra do catalogo, muito bom trabalho de prata 

Compreende a classe 37.º (16,2 d'esta divisão) 
vidraria; consta de 6 expositores, de n.º 1:287 a 
1:292. 

O 1.º expositor d'esta classe, André Michon e Ca- 
simir Pierre, exbibiu vidraça de excellente qualida- 
de; este industrial já foi expositor em Londres onde 
os seus produetos tiveram medalha, 

A fabrica da Marinha Grande (sob n.º 1:290) 
apresentou uma bonita e variada exposição de crys- 
tues brancos e de outras cores, vidraça, garrafaria, 
ete. Ali havia não só peças de grande volume, taes 
como vasos executados com todo o cuidado, mas pe- 
ças menores, garrafas, copos, jarras, etc., ete. ; 

Esta fabrica trabalha ha muito tempo, devendo 
portanfo ser-lho relevadas algumas imperfeições 
que haja nos seus productos; o que apreseutou no 
Porto é digno de toda a attenção, e, se fôr progres- 
sivamente melhorando a a fabricação, em breveo 
seu trabalho igualará o que se faz nos paizes mais 
adiantados. 

Os productos da Marinha Grande estavam ex- 
postos no Porto com muita arte. 

Recommendamos estes dons expositores que são 
notaveis, é cujos productos figurarão em Pariz dis- 
tinctamente, 

A classe 38,* (17º d'esta divisão) comprende 
artefactos ceramicos, constando de 13 expositores, 
de n.º 1:293 a 1:305. 

Sob o n.º 1:295 expozeram Ferreira Pinto & 
Filhos, representaytes da fabrica da Vista Alegre, 
no coneelho de Ihavo, porcelanas e vidros, 

Estes expositores teem concorrido a todas as 
exposições umiversaes, e em todas teem sido premia- 
dos. 

À exposição que apresentaram no Porto é ma- 
gnifica; tem objectos de muito gosto e deum traba- 
lho aprimorado. 

Está feita com muita arte, e é acompanhada de 
um catalogo especial onde so Item os preços dos 
differentes objectos. 


A fabrica de louça de Sacayem (sob n.º 1:296) 
expoz louça de pó de pedra de muito boa qualidade. 

Não omittiremos mencionar as louças de grés 
de João do Rio Junior (sob n.º 1:293),as louças pre- 
tas da Viuva Soares Rego (1:294), e faianças or 
dinarias de Antonio Luiz de Jesus (1:296). 

Estes expositores, mas sobretudo Ferreira Pinto 
& Filhos, e a fabrica de Sacavem, devem ser convi- 
dados para concorrerem à exposição de 1867. 

Cumpre-nos notar a falta que se sentia na ex- 
posição do Porto de alguns artefactos ceramicos, que 
teem interesse pela sua originalidade e que são no- 
taveis pela modicidade dos seus preços. 

Queremos fallar da nossa louça preta de Ton- 
della, dos “nossos barros cozidos de diversas provin- 
cias, e das nossas faianças e azulejos. 

De todos estes objectos se deverá formar um 
grupo bem combinado, para ser apresentado na ex- 
posição de Pariz, onde fará optimo effeito, como spe- 
cimen das industrias baratas do nosso puiz. 

Seguia-se pela ordem do nosso trabalho tratar- 
mos da 4.º eultima divisão que comprende as bel- 
las artes, e que consta de seis classes; reputamo-nos 
comtudo tão incompetentes para darmos opinião so- 
bre o merecimento das obras apresentadas pelos ex- 
positores que pertencem a esta divisão, que pedimos 
av. exe.* nos dispense de tratarmos este assumpto. 

Os nossos artistas que estão no case de concor- 
rer a uma exposição universal, não são em grande 
numero; € a secção respectiva da commissão central 
portugueza não deixará por certo de formar uma 
colleeção de produetos de bellas artes que não des- 
lustre o paiz. 


E ee a 


Os productos das ilhas dos Açores e da ilha da 
; figira tiveram no catalogo oficial da exposição 
0 prio XE lugar separado dos do continente. 
ores apenas cone 2 itor 
é da Madeita Bb p oncorreram 12 expositores 
Como se vê pelo limitado nt 
| omo se vê pel imero de exposito- 
res, foi muito deficiente esta parte da exposição, e 
deixou muito a desejar. 
A colleeção dos Açores 
nenhum subsidio 
de Pariz. 
Es Os prineipaes expositores da Madeira foram : 
Julio Augusto Leiria e Luiz Torquato do Faria 
Santos, que expozeram nas classes 1.º e 13.º (sob n.º 


1:577) uma interessant x 
e colleecão de mater é 
construeção. eção de materiaes de 


João José de 


é quasi insignificante, e 
nos póde prestar para a exposição 


Macedo, que expoz na classe 3.4 
(sob n.º 1:579) uma collecção de amostras de palha 
servindo para fazer chapéus. 
e Alexandre José da Costa, Antonio Constantino 
Nunes, Henrique José Maria Camacho, Joaquim José 
dos Santos, Manoel de Gouveia Rego, Roque Tei- 
rgira de A rello, que expozeram (sob ns 1:580, 
nestes do Et . CRE e 1:590) diferentes col- 
é vinhos 6 bebidas fermentadas que pare- 
cem de muito valor. Som Pat 
Fe N esta classe tambem foi expositor (sob n.º 
:084) Ferraz & Irmãos, com diferentes amostras 
de assucar, : 
D. Maria Correia que expoz na classe 27. 
n.º 1:596) uma eolleeção de costumes d 
representados por pequenas bonecas d 
muito bem feitas e que dão perfeita id 
tungio do povo d'aquella localidade, 
D. Carlota Mathilde Ferreira, que expoz na 
classe 30.º (sob n.º 1:599) uma valiosa collecção de 
bordados. 


Os bordados representam uma importante in- 


(sob 
a Madeira, 
e madeira 
cia do ves-= 


ria na Madeira, computa-se o valor das ven- 
numa somma superior a 100:0003000 réis 
acos. 

Devemos por isso mand 
uma collecção comple 
alli se produzem. 

O barão de Castello de Paiva, que expoz nas 
classes 82.ºe 33.º (sob n.º 1:603 e 1:606) um her- 
bario de fetos da Madeira, e tres caixas de ma- 
deira embutidas de optimo trabalho e grande mere- 
cimento. | 

Antonio Dias, que expoz na classe 33,* (sob n.º 
1:605) uma meza de gamão; e Manoel Roliiguos 
Gaspar, que expoz,na mesma classe, varios objectos 
de madeira embutidos, trabalhos estes de muito me- 
recimento, e que teem sempre prompta venda. 

Pareceu-nos que as industrias da Madeira não 
estavam devidamente representadas na exposição do 
Porto, devendo, para a futura exposição de 1867, fa- 
zer-se todas Os esforços para que os productos do so- 
lo e os da industria drhiquélia ilha se representem 
convenientemente; e, se não se pudér aleançar este 
resultado só por meio do concurso da iniciativa par- 
ticular, somos de opinião que o governo de Sua Ma- 
gestade deve completar, pelos meios que julgar 
A convementes, as collecções que forem envia- 
dns, a 


dust 
das 


ar à exposição de Pariz | 
ta dos differentes bordados que 


“ Resta-nos tratar da exposição das nossas co- 
lonias, que oceupava no Porto um lugar muito dis- 
tincto, 

bra uma brilhante e magnifica collecção de 
materias primas, c alguns productos manufactura- 
dos, muito bem coordenados e convenientemente ex- 

ostos. 

Esta colleeção parecen-nos perfeita, merecendo 
só reparo da nossa parte não se acharem todos os ob- 
jectos classificados scientificamente. 

| À exposição das colonias tinha um catalogo es- 
pecial, perfeitamente coordenado,e contendo valiosas 
indicações. h 

Devemos esperar, à vista da magnifica exposi- 
ção que se leyou ao Porto, que não deixaremos de 
apresentar em Pariz uma exposição colonial, se não 
superior; pelo menos igual áquella, Vão n'isso em- 
penhados os nossos brios e a nossa qualidade de 
grande nação colonial. 

Temos apresentado sobre o concurgo internacio- 
nal que se abriu no Porto as reflexões que nos sug- 
genu a observação dos objectos que alli estavam ex- 
hibidos, cireumserevendo-nos ao fim que nos for in- 
dicado na portaria, pela qual fomos encarregados de 
visitar a exposição. a 

Coneluiremos, dizendo que na exposição do Por- 
to se acham valiosos elementos para o futuro certame 
a que osfrancezes nos chamaram. 

Com esses elementos, e com os que produzir o 
convite quea commissão central portugueza não dei- 
xará por certo de fazer às industrias do paiz, pode- 
mos asseverar que ficamos habilitados a fazer uma 
figura mais que decente m'aquelle grande concurso, 

Resta-nos pedir a v. exe.” desculpa pelo mal 
traçado e incompleto do nosso trabalho, devido não 
à falta de vontade que essa nunca nos ha de falhar 
em objectos de serviço publico, mas á mingoa de 
recursos intellectuaes, | 

Deus guardea v. exe.* Lisboa, 15 de novembro 
de 1865. —lll,mo e exe.mo snr. conde de Castro, minis- 
tro e secretario de estado dos negocios das obras 
publicas, commercio e industria. —Os segundos ofli- 
cines da direcção geral do commercio e industria, 
Francisco Antonio de Vasconcellos—Francisco Au- 
gusto Floridoda Mouta e Vasconcellos. 


Revista da politica externa 


Vemos com satisfação que na camara” dos 
deputados hespanhoes é tida a questão da fa- 
zenda como coisa muito mais importante do 
que as medidas repressivas que tinham come- 
çado pela apresentação do projecto de lei con- 
tra o direito de associação e contra a liber- 
dade de imprensa. À fazenda dá sérios cui- 
dados a bons filhos do paiz que contemplam 
com magua o seu abatimento apezar de não 
terem perdidas as esperanças de a verem flo- 
rescente. Com muita razão dizia ha dias no 
congresso o ministro da fazenda : «Senhores, 
ponhamos a fazenda fóra da acção dos parti- 
dos se queremos ter fazenda.» —E felizmen- 


bir da sala. Não é preciso acrescentar quo não |onde corria risco de encontrar alguem da sua |se chamava nºesse tempo o governador) levaria | posto que, de tempos a tempos, o frio aspecto 
tomou nenhuma parte na conversação com seus | familia c inventei uma desculpa para não ir ltlno seu carro para sua casa os premiados das|de-Rosa fosse collocar-se diante de mim ecur- 


paes. Desviou constantemente de mim a sua 
attenção, exactamente como se ignqrasse que 
eu estava presente. 


jantar no domingo seguinte. |, 
Felizmente, o meu espirito foi um pouco 
distrahido d'aquelle importuno scismar que me 


classes superiores e os reuniria á sua meza com 
as pessoas mais notaveis da cidade. 
Levado do fogo da sua imaginação enthu- 


vasse a minha fronte debaixo de uma nuvem * 
de tristeza, julgava poder lisongear-me de ha- 
ver achado nv amor da sciencia o meio de aba- 


Senti-me profundamente ferido, porque, já torturava por uma cousa que eu tinha rauito ““|siasta, predisse-me a carreira mais brilhante elfar pouco a pouco outro sentimento que me roia 
não era possivel a duvida, o seu odio tornára.| peito, posto que houvesse já alguns dias que | fez entre-brilhar aos meus olhos não só o es-lo coração como barbaro corrosivo, 


se muito mais evidente do que até então. Aze- 
dume e aspereza podiam ser passageiras conse- 


são ? 


a esquecera quasi completamente, 


plendor da fama, mas tambem os thesouros de 


-Essa nova disposição serenou-me de tal mo- 


Fôra ver-me um dos meus condiscipulos da [uma riqueza que devia ser infallivelmente o| do o animo, que, na manhã do dia seguinte, pe- 
quencias de uma indisposição nervosa, mas a| Academia passára commigouma parte da tar-| fructo do meu alto engenho. Disse que os so- guei, pela primeira vez desde a abertura do 
completa indiferença que me testemunhavalde. Disso que os examinadores se reuniam to-|beranos me baviam de liberalisar seus favo- concurso, em um pouco de barro, que amassei 
agora não era signal certo de desprêso c aver-| das as manhãs e já tinham julgado as compo-lres, que eu havia de habitar um palacio, ado-|e afeiçoei de varias maneiras segundo a inspi- 
sições de muitos concursos infefiores. Breve-|rado e respeitado por toda a nação como uma ração da minha phantasia. 


Quando sahi de casa do snr. Pavelyn, ajmente dariam a sua decisão sobre o concurso |das glorias da patria. Por fim a minha ideia tinha-se fixado mais 
minha tristeza não podia ser mais entranhada. [de modelação do vivo; isso pes papo da rapi- Deixei-me mover d'essas predicções, não | particularmente na execução de um pequeno 
Entretanto, não sentia o coração agitado por [dez dos seus trabalhos. Em todo o caso, no fim |tanto que esperasse que uma sorte tão bri- erupo, cuja composição me convidava ao tra- 
movimento violento; pelo contrário, curvava|da semana eu receberia a noticia do meu trium-| lhante fosse um dia a minha, mas a sua lin- balho, porque era a expressão da minha situa- 
a cabeça com resignação ao peso do desengano | pho, que era cousa infallivel para O meu con-| guagem animada e o seu nobme enthusiasmo ção presente. Era um mancebo entre o Amor 
e acceitava sem murmurar a minha triste | discipulo que eu seria proclamado vencedor. |esforçaram-me o animo, e fizeram-me encarar |e a Arte, e que, attrahido é seduzido pela arte 
sorte. Elle pertencia, como eu, á classe dos queto futuro com confiança e mesmo com orgulho. | e pelo amor, repelle a final a coroa de rosas do 
A's vezes, quando estava só no meu quar-|modelavam da natureza e frequentava o curso) Depois que se retirou, a reflexão só serviu | Amor e acceita a de louro da Arte. 
to, ainda dos olhos me rebentavam lagrimas, |de desenho como preparativo para à pintura |para augmentar as boas disposições que essa mica 296 
mas comprimia immediatamente esse desper-|historica. Ira um rapaz jovial, apaixonado jnova ordem de ideias desabrochára em mim 
tar da minha dôr como signal de uma tristeza | pela arte e com profunda fé na vida. Pintou-je exclamei com um gesto energico : 
sem esperança e sem um fim. í me com alegria a honra insigne que ia ser-me — Bem! já que aquella por quem bate o 
Havia ajuntado bastantes forças para se-| conferida; coroar-me-iam de louro entre ap-|meu coração desde a infancia só tem odio para 
guir á risca o conselho de minha mãi; não só, |plausos de milhares de espectadores; o com-| mim, concentrarei todas as forças do amor n'es- 
trar uma dolorosa verdade aum companheiro me e"poucos minutos havia que cu estava na| durante “lisa dias, não appareci em casa do| mandante em chefe da guarnição me lançaria |te outro idolo da minha alma : na arte ! 
invizivel, j 


'sua presença quando forjou pretextos para sa- sr. Pavel yn, mas até evitoi passar pelas ruas!ao pescoço a medalha de ouro; o prefeito (assim Desde então senti-me forte e consolado; e 


me certificasse, por meio de uma visita ao men 
bemfeitor, de haver ou não haver realmente 
mudança nas disposições de Rosa para com- 
migo ? | 

Resolvi ceder ainda uma vez ao desejo do 
meu coração; depois, nunca mais me acercaria 
de Rosa sem ser absolutamente constrangido 
a fazel-o. ; 

Ainda resisti uns dias ao desejo que para 
mim não estava completamente justificado; de- 
pois apresentei-me, tremendo de receio e inti- 


Rosa, mas insensivelmente se operára em mim 
contra aq minha propria commoção uma reacção 
violenta. O meu espirito, posto que com muita 
ancia esperasse a renovação da affeição de Ro- 
sa, poz-se a invocar umas apoz outras todas as 
razões que podiam provar-me que minha mãi 
podia ter-se enganado; e por fim cahi em affli- 
ctiva duvida, que me doia mais do que mesmo 
a certeza da aversão de Rosa. - 
Salteado e perseguido por meus pensamen- 
tos inquietos, sahi de casa logo que o sol asso- 
mou no horisonte, e vagueei de redor da ci-|mo abalo, em casa do snr. Pavelyn. 
dade, por campos solitarios, scismando, fal-| | Rosa mostrou-me ainda maior frieza do 
lando e gesticulando, como se quizesse mos- que até então; mal se dignou comprimentar- 


(Continta) 


” 


693:7548751 réis. Houve por conseguinte 
uma diminuição de 17:9375507 réis. 

A receita de cada uma das trez alfande- 
gas em janeiro findo, comparada com a de 
igual epocha de 1865, foia seguinte: 

Alfandega de Lisboa : 


Receita em janeiro de 1866 . 
Idem em janeiro de 1865. 


te não é sóum ou outro partido que, para se 
fazer valer, pede economias, muitas e largas. 
economias : são todos os partidos, é o paiz,| 
que não se esquiva a sacrifícios, se sacrifícios 
torem precisos. 

Um esclarecido deputado pediu ha dias 
uma economia de 300 milhões de reales. Al- 

PA com a de igual mez no anno anterior. 

guns diarios hespanhoes acharam exagerada) Continuação do annuncio do pagamento dos 
a exigencia, e vemos que uma folha muito | vencimentos do mez de janeiro findo, a diversas 


É : Differença para menos. * 68:3895184 
notavel de Pariz chama a esses 300 milhões | classes. 4 "Alfandega do Porto: 
algarismos de pura fantasia. Não é, porém, — Venda, no dia 4 de abril proximo, de fóros, 
cens 


aê . os e pensões impostos em propriedades sitas no Receita em janeiro de 1866 
assim. Um diario de Madrid assegura que 0 |qist 
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Mappas da receita cobrada nas alfandegas de 
isboa e Porto no mez de janeiro findo, comparada 


404:1193094 
472:5083278 


151:2308103 
131:2633725 


Diferença para mais . «19:9663380 
Alfandega municipal de Lisboa : 

Receita em janeiro de 1566 . 120:4678987 

Idem em janeiro dç 1865. 89:982 9750 


Differença para mais 30:4855237 
Rendimento do tabaco. —No me; 

le janeiro findo, o rendimento do tabaco des- 
pachado nas alfandegas de Lisboa e Porto pro 
duziu 187:1265015 réis, sendo 182:5625015 
réis producto do imposto do tabaco e 4:5645 
réis producto dos 5/6 dos emolumentos que 
pertencem á fazenda. Em igualepocha do an- 
no de 1865 o rendimento do tabaco despa- 


, 


em diario d a I rito de FAO. Idem em janeiro de 1865, 
mesmo deputado demonstrará, em um dis- — Idem, no dia 22 de março proximo, de capi- 
curso na camara, que ha possibilidade de tia ca distractados pertencentes ao concelho de 
. . ) oimbra, . 
ART squals di e já «La Epoca» — Decretos demittindo: o amanuense de 1.º 
publicou uma - serie de artigos que provam |ciasse do thesouro publico, Augusto Carlos de Ma- 
essa possibilidade. cedo; o amanuense do tribunal de contas Eduardo 
Uma correspondencia de Madrid diz que João de Mesquista; o aspirante de 1.º classe da re- 
as economias realisadas nos orçamentos pelo partição de fazenda do districto de Lisboa, José Ma. 
Da da fi da são de 90 à 100 milhõ ria de Andrade Ferreiras e o correio a cavallo d 
ministro da tazenda são de YU À JUV MIhOES | tribunal de contas, Manoel Maria Gomes, todos poi 
de reales, supprimindo-se dez mil homens no |se acharem pronunciados pelo crime de burla. 
exercito e fazendo-se uma reducção de oito — Outro restituindo ao exercicio do seu empre- 
a dez por cento nos outros ministerios. N'es-|%º de amanuense de 2.º classe do thesouro publico 
me ; d José Augusto Pessoa de Amorim, por não ter sid. 
pa pap pe io: Cp ir terça parte do que S€ | pronunciado no processo que se lhe instaurou por du: 
póde fazer. E' de esperar que a discussão | plicação de recibos dos respectivos vencimentos, 
dos orgamentos vs lugar a mais do que propo- ride sus Rag Rise 'hado nas mesmas casas fiscaes, foi de réis 
rá o ministro da fazenda, embora se não che- Portaria ordenando ao snr. intendente da mari-| o Ema 9. ee a 
gue a tanto como quer o snr. Moyano. nha do Porto que não se opponha à edificação das 281:4699244, sendo 2 14:60653837 réis, pro- 
Quanto aos projectos de lei sobre impren- moendas que Joaquim Antonio Felismino Gomes | ducto do imposto do tabaco e 6:8625407 réis 
RiSar = qui a pretende estabelecer na sua propriedade denomina | producto dos 510 dos emolumentos que perten 
sa é reuniões, pareco que nas commissões 2Ida a Marinha Grande, sita na margem esquerda do Eae 4 ep ADE 
que foram entregues soffreram alterações mui- rio Ave, defronte de Villa do Conde. H ET E diminuick 
to importantes que os despiram completamen- — Noticia de que na noute de 11 do corrente ouve por conseguinio uma diminuição 


te do caracter repressivo que apresentavam; | começou a funccionar no pharol da barra do Douro. | de 94:3435229 réis, no rendimento do impos 
ol dis é viiaco de: Exrcrlónas que o gover- uma luz, de porto, branca, com lanterna e apparelho | to do tabaco despachado nas alfandegas de 


: lenticular. . psp 
no parece disposto a admittir quantas modifi- Lisboa e Porto no mez de janeiro findo, com 


cações se apresentem n'esse sentido. Folga-|' [parado com o que houve em igual epocha do 
? anno de 1865. 


peer E rt é o EN TERIOR O rendimento do imposto do tabaco no 
à CE = mez de janeiro findo, divide-se pelas duas al- 
berdades que se impedem as revoluções. Provincias idaras do modos eguinto. 


— E já conhecido o discurso pronuncia- 
do pela rainha Victoria na abertura do parla- a FIGUEIRA DA -FOZ 10 DE FEVEREI 


mento de Inglaterra. O—(Do nosso correspondente) — Hontem 
Começa felicitando-se pelo casamento de|pelas 4 emeia horas da tarde chegaram aqui 


Alfandega de Lisboa : 
Imposto do tabaco. ... 176:7563630 
516 dos emolumentos. .  4:4185880 181:1758510 


Alfandega do Porto: 


sua filha a princeza Helena e lamentando a] LÓ officiaes militares hespanhoes e 5 soldados, | Imposto do tabaco... 5:8053385 | 
morte do rei dos belgas, ainda que espera que acompanhados do governador militar de Coim- 540 dos emolumentos. . 1458120 5:9503505 
o seu successor saberá pôr em salvo a inde- bra, 0 exc.”º snr. Vasco (Guedes, do seu aju- Total. “187:196 5015 


pendencia e a prosperidade da Belgica. dante e não sabemos de mais quem, 


Em pontos de politica estrangeira expri- Vem de Lisboa. 
me-se do modo seguinte : Hontem de manhã chegaram pelo trem 
A reunião das esquadras de França e da Ingla-[do caminho de ferro a Formogelha, onde se 
tocra cimentou à amisade das duas nações, e provou encontraram com o snr. Vasco Guedes, com 
so mundo o seu acordo em favor da paz. Tenho visto quem seguiram para Maiorca, povoação cer- 


com satisfação que os Estados-Unidos, depois da : dd 
sua lucta, se occupam seriamente na reparação dos | C& de 6 kilometros a leste da Figueira, c ahi 


O rendimento do mesmo imposto no mez, 
de janeiro de 1865, dividiu-se pelas duas al- 
fandega do modo seguinte. 

Alfandega de Lisboa : 


Imposto do tabaco. ... 273:2313322 
5/6 dos emolumentos..  6:8285022 280:5598344 


Alfandega do Porto : 


desastres da guerra civil. A abolição da escravatura | jantaram em casa da exc.”* viscondessa d'a-| Imposto do tabaco....  1:3758515 

: Em acontecimento que merece as sallentações. la quelle nome, irmã do snr. Guedes. 516 des emolumentos. . 348385 1:4098900 
nglaterra, sempre a primeira em evidenciar o hor- e . e ——— — — — 

ror que inspira uma instituição contraria a todos os Depois do jantar partiram, em barco, pr Total, 281514693244 


ra esta villa, onde chegaram á hora acima 
dita. 

Desembarcaram no caes da alfandega aon- 

Felicito-me do restabelecimento de relações com de logo PR CUREan grande numero de indivi- 
o Brazil, resultado devido em grande parte á media- duo de ambos os sexos, e de todas as clas- 
cão do meu alliado o rei de Portugal. Tenho a la-/[ses. E mais teriam concôrrido se n'estes ulti- 
mentar a quebra da paz entre o Chile e a Hespanha. 
Esta aceitoú os bons oflicios do meu governo, obran- 
do de acordo com os do imperador dos francezes, e 
o meu maior desejo é que as causas de mal-queren- 
ça desappareçam por um modo honroso e satisfacto- 
rio para os dous paizes. 

Ajustei um tratado de commercio com o impe- 
redor da Austrin que espero inaugurará n'este im- 


sentimentos de justiça e de humanidade. A camara 
receberá copia da correspondencia entre a Inglaterra 
e os Estados-Unidos sobre os damnos feitos ao com- 
mercio americano pelos corsarios confederados. 


O rendimento do imposto do tabaco em 
cada uma das alfandegas em janeiro findo, 
comprehendidos os 5[6 dos emolumentos per- 
tencentes á fazenda, comparado com o de 
igual epocha do anno antecedente, foi o se- 


, ? “Clouinte. 
mos dias, por pirraça a alguem, se não ti-|º Alfandega de Lisboa : 
vesse feito espalhar por differentes vezes que Imposto do tabaco e 5/6 dos emolu- 


os hespanhoes estavam a chegar sem que pa-| mentos em janeiro de 1866 . « 181:1753510 
ra tal noticia houvesse o minimo fundamento. | Idem idem em janeiro de 1865 . . 280:0598344 
Os recem-vindos foram hontem e estão 2 8894 
d .. ; . * * . . 98:8835834 
sendo ainda hoje objecto da maior curiosida- 
perio os benefícios devidos à dilatação do commer- de, mas de uma curiosidade respeitosa. Imposto do tabaco e 56 dos emolu- 
cio, com grandes vantagens para as duas nações. Hontem foram hospedados em diversas| mentos em janeiro de 1866,. 
Em seguida falla do Japão e dos succes-|hospedarias : hoje tractam os snrs. adminis- | Idem, idem em janeiro de 1865 
sos da Jamaica, dos laços que unem a Ingla-|trador do concelho e presidente da camara 
terraeo Canadá, da epizootia na Gran-Bre-|de procurar uma casa decente onde estejam 
tanha, da situação commercial que julga sa-|todos reunidos. Louvamos a ideia, 
tisfactoria, e no que toca ás questões do dia) Estes mesmos cavalheiros abriram, segun- 
da politica interna, diz : do ouvimos, uma subscripção em favor dos 
: Uma conspiração snbversiva da authoridade, |sympathicos exilados, e parece que n'ella se 
a propriedade e da religião, condemnada igualmen- | contam já bastantes nomes. E' digno de lou- 
e por todos os «que se interessam com a sustentação |. é tor .4l E 
d'estas bases da sociedade, sem distineção de classes | VOF este proceder altamente mumanitario.. 
nem de crenças, teve o seu apparecimento na Trlan- Ouvimos tambem que a illustrada direc- 
e O poder constitucional dos tribunaes ordinarios|ção da Assemblea Figueirense tenciona ir of- 
aston para reprimil-a e a authoridade das leis foilf : - , : 
sustentada firme e impareialmente. he y entrada anca é grama n aquella 
A vossa attenção será chamada sobre a questão | OXCC ente casa aos ofliciaes emigrados. : 
do juramento dos membros do parlamento a fim de E' justo, e de certo nenhum dos socios 
evitar declarações inuteis e impedir distracções in-|da assemblea censurayá a direcção pelo seu 
es direta nico membros que pertencem a reli- proceder urbano. 
Estudareis a questão da pena capital e varias Nós louvamol-a de todo o coração. 
Hontem pelas 5 horas da tarde nanfragou 
ao sul da barra deste porto o cahique «Se- 
nhora do Rozario», que vinha de Setubal pa- 


medidas de credito, e mandei que vos sejam com- 
municados os dados sobre o direito eleitoral para 
ra a Figueira com carga de sardinha. Trazia b atucads i4 eai 1 
bad bd . q cr 
apenas 2 dias de viagem. Pertencia ao mes- |S% Sobre à macrugada já estava apagaca. 


eleger os membros do parlamento, cuia attenção se- 
rá chamada quando esses dados estejam completos 
sobre os resultados obtidos, com o fim de melhorar 
as leis que regulam o direito de suffragio na eleição É 
dos membros da camara dos communs, levaido em tre, cujo nome é Antonio Viegas Fuzeta. A Companhia de Credito Social. 
vista bs pl e instituições livres o as-Itrinulação constava de 10 homens, todos os|— Teve hontem lugar a reunião da commissão 
mi cod seg in Do o quaes se salvaram. O barco, porém, era já | que-na assembleia geral dos subscriptores da 
Segundo um de spacho de Londres, 0 pro- | muito velho e com & violencia do mar desfez: Companhia de Credito Social fôra eleita para 
jecto de reforma não será apresentado antes de so no anoutécer, perdendo-se toda a carga, é dequair das quantias com que aquelles entra- 
um mea por lord Russell ás camaras, salvando-se apenas as velas, as vergas alan. [ramas despezas feitas e proceder ao respectivo 
— Na Italia continuam a operar duas in- o E E PR é 6a8, rateio 
fluencias sobrea politica do governo: a crise A cine ado Corp sendo-ll d Vaquell 
fnzendaria, que é a mais directa, e a convenção A causa d'esto naufragio foi a perda do le- penca tio AprApon PAGO A. CORN AGUENAR 
cobio  vgde q 1 4 & CONVENÇÃO me quando o cahique vinha sobre a barra. | despezas, foram estas achadas legaes e appro- 
de 15 de setembro. Entre estas duas pressões Sem governo, ficou á mercô do mar, que es: vadas. Em seguida,a mesma commissão,usan- 
a sfirora nacional italiana pórmaneco estrcio- | va muito bravo, e do vento que “era for-|do dos poderes que lhe haviam sido conferidos 
uaria e o governo vê-se abarbado com emba- tissimo, e foi encalhar na praia, desfazendo-se em assembleia geral, fez a liquidação do fundo 
Vahi a pouco, como dissemos, existente, e em virtude d'ella deverá ser entre- 
Outro cahique, que andava desde pela ma-| gue aos subscriptores o dinheiro das suas rati- 
nhã á vista não tentou entrar, e hoje parece | ficações menos T réis por acção, que foi a quan- 
que ainda ninguem o vio. tia que coube a cada uma no rateio a que se 


raços, 
Diz-se que se preparam grandes cousas e 

Não podemos hoje escrever mais. procedeu para as despezas feitas pela compa- 

nhia. 


que o general La Marmora manifesta grande 
Reunião. —-Reuniu-se no domingo a 


confiança no futuro; mas o publico não tem 
tanta confiança, e os patriotas reconhecem com 

assemblea geral da Associação Fraternal de 
Beneficencia de todas as classes do Porto,a fim 


magua que nos ultimos mezes a Italia se tem 
mais aifastado do que aproximado de Roma e 

de ouvir ler o relatorio da gerencia da direcção 
no anno findo e dar posse aos individuos 


de Veneza. 
Armunciam cartas de Florença que tornam 
a correr com grande credito noticias de secre- 
tas intelligencias entre Pio IX e o rei Victor 
Manoel, Dizem ellas que a Italia não póde res- ue foram recentemente eleitos para admi- 
tnbelecer a sua fazenda sem entrar em condi- À, ds E lad 
ções normaes, é que o general La Marmora é EM cet a Essa apa 
altamente favoravel a esta politica, que tem o Presidiu o snr. José Joaquim de Barros e 
oceuparam os lugares de secretarios os snrs, 
Felix da Fonseca Moura e José do Mattos Car- 
valho. 
Finda a leitura da acta e do relatorio, 


apoio de Ratazzi, Mingheti e óutros homens im- 
portantes que se julga não estarem muito lon- 
“- 
suscitou-se discussão sobre duas questões uma 
das quaes versava sobre o augmento de soc- 


ge do poder. 
— Na Grecia foi convecada a camara por 

corros aos socios doentes, a outra sobre quei- 

xas contra o facultativo da sociedade. 


um decreto real, depois do seu encerramento, 
para em sessão extraordinaria se occupar com 
duas questões que não tinham ficado resolvi- 
das : o esgoto do lago Copais e a alienação de 
À primeira ficou sem resolução,retirando o 
proponente a proposta que havia dado causa á 
discussão. Quanto 4 segunda, ficou a direcção 
incumbida de procederá syndicancia de to- 


enormes depositos de escorias das antigas mi- 
Tas as queixas que houvesse, e elaborar um 


nas de chumbo argentiferas do Laurium. São 
duas questões de segunda ordem, mas que tem 

relatorio, que deverá apresentar à assembleia 
geral dentro do praso de 30 dias. 


importancia no estado actual da fazenda hel- 
À proposta a que acima nos referimos 


lenica, porque tendem a fornecer novos recur- 
era para que os soccorros pecuniarios fossem 


sos ao thesouro, À concessão de um e outro 
negocio é sollicitada por companhias estran- 

elevados de 200 réis por dia a 240 réis, O 
snr. presidente porém mostrou que esta pro- 


geiras, 
posta não podia ser aceite, por quanto todo o 


— Visto que nos dirigimos para o Oriente, 
vem a proposito assignalar symptomas de fer- 

fundo disponivel da associação não chegaria 
para o augmento que se propunha,o que com- 


mentação que póde tomar grandes proporções 

e que estão chamando a attenção para a ques- 
provou com a despeza effectuada com soccor- 
ros no anno de 1865. Essa despeza elevou-se 


tio do Oriente que della póde surgir de um 

dia para outro. Continuam desordens no Li- 

bano e ultimamente manifestaram-se em Da- 

masco. Na extremidade da peninsula arabica 

tambem se tem dado conflictos entre os arabes ácifra de 2:774/809 réis e à receita do fun- 
do disponivel foi de 2:8245340 réis, havendo 
apenas um saldo d'aquelle fundo de 495531 
réis. Correspondendo a verba de 1:2285649 
réis, que foi distribuida a 191 associados en- 


e a guarnição ingleza de Adem. 
Na Syria estão os povos em revolta declara- 
fermos a 6:114 dias de soccorros, se o subsidio 
diario tivesse sido elevado de 200 réis a 240 


da em consequencia de violencias praticadas 
pelo governador Daoud-Pachá contra José Ka- 

réis, em lugar d'aquelle pequeno saldo, haveria 
um deficit de 1993139 réis. Em vista destas 


ram e os seus partidarios, e contra os pobres 
habitantes do Kesrouan, que o dito governador 

ponderações feitas pelo snr.. presidente, foi, 
como dissemos,a proposta retirada. 


tem esmagados debaixo do peso de tributos. 
Das contas apresentadas 4 assemblea ge- 


Houve já um conflicto sangrento com nm emir, 
ral vê-se que a receita total durante o anno 


Differença para menos 
Alfandega do Porto: 


5:9508505 
1:4095900 


Differença para mais 4:54058605 
pPharol da Senhora da Luz. — 
Conforme ha tempos noticiou o nosso corres- 
pondente de Lisboa, o pharol da Senhora da 
Luz, na Foz, tem de ser substituido por ou- 
tro, lenticular. Não podendo, porém, esta 
mudança effectuar-se desde já, pela reparti- 
ção dos pharoes no ministerio da marinha foi 
ordenado que desde a noute de 11 do corrente 
principiasse a funccionar na torre do. actual 
e na altura dos mais elevados candieiros uma 
luz de porto, branca,com lanterna e appare- 
lho lenticular, a qual em boas condições 
atmosphericas será vista a distancia de 8 mi- 
lhas. 

Efectivamente na noite acima designada 
acendeu-se alli pela primeira vez a referida 
luz, porém, segundo nos informam, não sur- 
tiu bom effeito, pois que além de pouco inten- 
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NOTICIARIO 


Expediente. —Segundo o costum» dos 
mais annos, âmanhã não se publicará folha 
para que os empregados n'este jornal tenham 
livres a tarde e a noite de hoje a fim de po- 
derem gosar dos folguedos do carnaval. 

Tempo. - Fevereiro, omez quena vo- 
lubilidade das alternativas atmosphericas se- 
melha bem a inconstancia da indole infantil, 
parece empenhado em não desmentir a sua 
provorbial versatilidade. Mas o peior é que, 
depois de toleraveis alternativas, veio a des- 
atar-se em tão carrancudos assomos, que não 
parecem cousa sua. À noute de sabbado para 
domingo esteve de verdadeiro temporal. O 
vento sul soprava com tão rija violencia, que 
parecia querer levantar os telhados, ea chu- 
va, posto que não fosse a torrentes, era com- 
tudo abundante. 

O dia que se seguiu não appareceu de 
melhor catadura. De manhã choveu constan- 
te e copiosamente, e de tarde, não obstante 
abrandar a chuva, era pouco convidativo 
trocar o placido abrigo de sob-telhas pelo 
contingente espectaculo das mascaras nas 


Hontem a atmosphera conservou-se sem— 
pre carregada e ameaçadora de chuva. Effe- 
ctivamente alguma cahiu, porém, em menos 
abundancia do que no dia precedente, 

Apezar de tudo, os barometros marcam 
tempo variavel, apresentando tendencias pa- 
ra subir. | : 

Rendimento das alfandegas.— 
O «Diario de Lisboa» de 10 do corrente, pu- 
blica os mappas da receita cobrada nas trez 
alfandegas maiores do reino, durante o mez 
de janeiro findo, comparada com a que as 
mesmas casas fiscaes cobraram em igual mez 
do anno passado. 

Vê-se por estes mappas, que no mez de 
janeiro ultimo, o rendimento das tres alfan— 
dogas maiores do reino foi de 675:8175184 
réis, tendo sido em igual mez de 1864 de 


allindo de Karam, e Daoud-Pachá pediu refor- 
ços à Turquia. 


O —— e 


necessarias para assegurar aos Estados-Unidos uma 
representação digna d'elles n'este grande concurso 
internacional, 

Sendo muito limitado o espaço que a commis- 
são imperial concedeu aos Estados-Unidos, o rela- 
tor da commissão da camara de commercio é além 
d'isto de opinião, que o governo federal deve com- 
prar os terrenos disponiveis do campo de Marte, pa- 
ra alli elevar as edificações preeisas pma dar asylo 
aos pros nem americanos que não encontrarem arru- 
mação no palacio das industrias. 


foi de 3:3869595 réis, sendo 1275960 rece-| agora alli se publicava denominado a cLi- 
bido de joias para o fundo permanente, réis|berdade». ) 
2:8245340 de quotas e diplomas para ofundo| | Em algumas linhas que precedem o pri- 
disponivel,2985775 de juros e dividendos dos|meiro artigo deste numero, diz-se que o 
diversos titulos que a associação possue, e|«Paiz» não é um jornal novo, mas sim o anti- 
1355520 de diversos devedores. go, desassombrado de compromissos politi- 
A despeza total foi de 2:7745809 réis, ajcos e absolutamente desprendido e indepen- 
saber: —Soecorros pecuniarios aos associados | dente da antiga redacção. | 
1:2285040—Medicamentos 4553163 — San-| Epidemia. — Segundo se Iô no «Jor- 


guesugas 225380 —Funeraes 505350 —Subsi- | nal de Lamego», em S. Martinho do Souto, pe ameno ao O sonda de Nova-York ado- 
dios a viuvas 769500 — Impressos 28400 |suburbios d'aquella cidade, manifestou-se |P Predio desastres — Na foite deo 


uma epidemia que dizem ter atacado mui- 
tas pessoas. Por este motivo, devia ir no sab- 
bado áquella povoação uma commissão de fa- 
cultativos acompanhados da authoridade admi 
nistrativa para conhecerem da molestia e to- 
marem-se as providencias necessarias, I9º lou- 
vavel a sollicitude da authoridade. 
Camara municipal de Colm- 
bra,.--Recebemos o relatorio da gerencia da 
camara municipal de Coimbra desde 2 do ja- 
neiro de 1864 a igual dia do anno de 1866, 
apresentado pelo seu presidente o snr. vis- 
conde da Quinta das Cannas na sessão cama 


Ordenados a quatro facultativos, dous cobra- 
dores um cartorario e mais despezas extraordi- 
narias 9335186 —Despezas da secretaria réis 
09190. 

O saldo que passou para o corrente anno 
foi de 6115786 réis. 

Os fundos da associação em dinheiro, ti- 
tulos de divida publica, acções de Bancos « 
companhias e dividas elevam-se a 6:207535) 
réis. 

Naufragio. — Na sexta-feira naufragov 
ao sul da barra da Figueira, o cahique «Se- 
nhora do Rozario», mestre Antonio Viegas 
Fuzeta, que vinha de Setubal para aquelk |raria de 2 de janeiro ultimo. E” um extenso 
porto com carga de sardinha. Salvou-so a tri- | locumento, acompanhado de alguns mappas, 
pulação que constava de 10 homens, mas «fem que se dá circumstanciada conta da admi 
barco e à carga perderam-se completamente. | nistração municipal no biennio de 1864 « 
salvando-se apenas as velas, as vergas, a lan-| 1805. 
cha e um bocado de cabo. = A conta da receita é despeza da camara 

Concurso de bellas-artes. —Pars | le Coimbra n'este biennio mostra o seguinte 
o 9.º concurso triennal que ha-de ter luga | resultado: 
no corrente anno, na Academia Portuense ds No. 2.º semestre do anno economico de 
Bellas-Artes,foram escolhidos os seguintes as- | 1863-1864 foi a receita de 18:9505900 e a 
sumptos : despeza de 16:4545022 réis, passando para v 

Para pintura — Zenobia encontrada pos fanno economico de 1564-1565 um saldo de 
uns pastores nas margens do rio Araxis. 2:4005278 réis. 

Para esculptura — À estatua de Viriato. No “anno economico de 1864-1865 foi a 

Para architectura — Um theatro lyric: |receita, comprehendido o saldo do semestre 
para cidade de 2.º ordem com as respectivas | anterior, de 30:)355957 réis e a despeza de 
plantas, córtes e alçados. 29:7049440 réis, passando ER o anno eco- 

O programma para este concurso vai pu | nomico de 1865 a 1366 um saldo de 6:6295547 

licado em outro lugar d'esta folha, réis. Abuso do opio.—Um antigo cirur- 

Baile. —Hontem o snr. Antonio Ber No 1.º semestre do anno economico delvião da marinha franceza tinha contrahido o 
nardo Ferreira o sua excm.* esposa, propor | 1865-1866 foi a receita, comprehendido o sal | habito, depois de diversas expedições ao mar 
cionaram ás familias das suas relações, um: | do em cofre em 30 de junho de 1865, deréis| da China, de tomar opio á maneira dos habi- 
noute das mais agradaveis que se tem gozadc [21:3305197 e a despeza de 14:5215060 réis, | tantes do celeste imperio, a fim de ter, como 
no presente carnaval, havendo um saldo a favor do cofre muni-lelles, deliciosos sonhos? Como se tivesse ha- 

Concorreram 82 senhoras, e cento e tan-| cipal de 6:8095137 réis, que passou para albituado pouco e pouco a este narcotico, pre- 
tos cavalheiros. D'aquellas, 26 foram em cos- [nova vereação. cisou, para elle he fazer effeito, de ir au- 
tumes muito bonitos e elegantes; d'estes ums O movimento geral dos expostos no bien- gmentando progressivamente as doses, a des- 
grande parte foi mascarada. nio de 1864-1865 foi o seguinte: eito das observações d'um medico seu ami- 

Uma familia distincta da cidade de La- No 1.º do janeiro de 1564 existiam 1:046] co, que lhe tinha predicto que esta paixão 
mego, e que passa no Porto uma grande par- | expostos— Entraram 1:123 — Sahiram para | excentrica acabaria poro mandar um dia pa- 
te do anno,representava os«Campanologos es-|crear 983— Foram reclamados 66 — Fallece- ra o outro mundo. 
cocezes». ram 547 —Completaram 7 annos 188 — Fica- Ultimamente o velho cirurgião, tomou 

Dançou-se constantemente até ás 4 e meia [ram a crear em 31 de dezembro ultimo 1:378. depois do jantar a dose costumada d'opio; 
da madrugada de hoje, retirando-se todo No biennio anterior de 1862-1863 tinha] mas não lhe fazendo efreito, redobrou-a. A 
satisfeitissimos pelo delicado e costumado aco [sido o movimento dos expostos o seguinte: l|velha creada, que presenciou isto, ralhou, 
lhimento que receberam do snr. Antonio Ber No 1.º de janeiro de 1862 existiam 1:052! como costumava, contra o maldito vicio que 
nardo Ferreira e de s. exc.”* esposa. — Entraram 1:021 —Sahiram para crear 550! seu amo tinha adquirido. k 

Mascaras. —Para quo o es s — Não tem duvida, respondeu o cirur- 


para 10 de janeiro houve um terrivel desas- 
tre em Cronstadt (Russia europeia). 

A's 2 horas da noite, uma barraca de ma- 
deira, construida na bateria n.º 10, e servin- 
do de habitação a 250 operarios, incendiou- 
se. Em poucos momentos esta barraca ficou 
reduzida a cinzas, e os 54 operarios que es- 
tavam dentro d'ella n'essa occasião morreram 
todos, 

— Outro incendio destruiu uma parte da 
cidade baixa de Quebec (Canadá). As irmãs 
da congregação de Santa Rocha, foram as 
que sofreram mais com este incendio, cujos 
prejuizos são calculados em 1.350:0005000 
réis. 

Presente de cabeças humanas. 
—() snr. Carlos Bataille, conta a seguinte 


anecdota, no jornal francez «Charivari»: 

Na semana passada desembarcou em Genebra 
uma barrica mysteriosamente sellada que largou 
repentinamente um dos tampos ao cahir ao chão, 

Começaram a sahir da barrica algumas 
cabeças e membros humanos envolvidos em ser- 
radura! Houve logo grande atropellamento, tu- 
muito, gritos de horror, etc. quando a chegada 
d'um celebre professor de anatomia veio felizmente 
nealmar a effervescencia dos fabricantes de ro- 
logios. 

Elle tirou da sua carteira uma carta de guia 
que mencionava «uma barrica de carne humana, 
pesando 230 kilogrammas; frete pago, etc». Era 
um presente da faculdade de Nova-York aos sa- 
bios genebrezes. 

Os presentes sustentam a amisade. 


irito de con-| —Foram reclamados 66—Falleceram 815 — 
tradicção que caracterisa o seculo actual, enr| Completaram 7 annos 146 — Em 31 de dezem-l oião. Já tenho tomado maior porção do que 
nada se desminta, até da sua influencia se |bro de 1863 ficaram a crear 1:046, esta, enão me fez mal. Todavia, se me vires 
resente o carnaval. Ainda este se não mos- Da comparação do movimento dos expos-| »rofundamente adormecido vai chamar im- 
trou mais magro este anno do que no domin. |tos nos dous biennios vê-se que no biennio de | mediatamente o medico F., que sabe o meio 
go gordo. Pouca gento, e pouquissimos mas- | [864 a 1865 houve no numero dos expostos! de me curar. 
caras. existentes no 1.º de janeiro de 1864 uma di-l Alguns minutos depois a creada achava o | 
Ha quem explique isto de differente modo. | ninuição de 6, no numero dos que entraram | ou amo estendido na sua poltrona, com os 
Dizemunsque fôra causa de semelhante pobre- | durante o biennio um augmento de 102, nololhos abertos e fixos, os membros hirtos, e 
za o mau tempo que fez em todo o dia de an- | dos que sahiram para crear um augmento del rosto baço como nas crises catalepticas. 
to-hontem. Inclinam-se outros a acreditar que | 133, no dos que falleceram uma diminuição | Ella procurou fazer sahir o velho deste estado 
o motivo deve ser attribuido ao pouco en-|de 268, no dos que completaram 7 annos umido immobilidade; mas não o tendo conse- 
thusiasmo que n'esta idade gravemente espe-|augmento de 42, eno dos que ficaram a crear| onido foi chamar a toda a pressa o medico. 
culativa, já vão inspirando os divertimentos [em 31 de dezembro ultimo um augmento de! Este correu logo a casa do seu velho collega; 
proprios da quadra em que estamos. E como| 132 expostos. mas ao primeiro aspecto reconheceu que ti- 
para corroborar o seu dito, vem dizendo mais Licença para estabelecimento | nha diante de si um cadaver. 
que se assim não fôra, se deveria notar muito|de moendas.—Por portaria de 23 de ja-! a loucura, resultado da caça. — 
maior animação nos bailes que á noute hou- | neiro findo, baixou ordem ao snr.' intendente] Conta a folha franceza «La Guyenne» que 
ve em Sz João, Camões, Baquet, no Circo «| da marinha do Porto, para que não se oppo |no dia 2 do corrente, o conde de Legarné de 
no salão do Corpo'da Guarda, os quaes não|nha ao estabelecimento de moendas que o] Merliac, que costumava passar a estação da 
não só estiveram pouco concorridos de mas-|snr. Joaquim Antonio Felismino Gomes quer | caça em uma propriedade sua, perto de Tar- 
caras, mas até de espectadores. fazer na sua propriedade denominada a Mari | bes, organisou uma monteria ao porco montez 
A isto acodem os primeiros, defendendo a |nha Grande, sita na margem esquerda doem uma mata contigua á sua tapada. O snr. 
sua explicação, que o motivo fôra ainda a ris [rio Ave, defronte de Villa do Conde. de Legarné andava a cavallo desde as sete 
pidez da noute, a qual, como esteve, mais tor: Para o estabelecimento, porém, das moen-| horas da manhã, e á uma hora da tarde, re- 
nava saboroso o aconchego domestico, -do que |das, fica o snr. Felismino Gomes sujeito às | nunciando á perseguição de um javali, man- 
desafiava ao espectaculo de uma sala de bai- [seguintes condioções: dou fazer alto para o almoço. 
le, d'onde não era dado sahir sem a cabeça) 14 Não fazer eqontrao alguma eso da Box Ao descavalgar, a coronha da arma em- 
excaida e a perspectiva. de uma boa molha.  rsbridade em creia do domínio mario, net praçou-se no estribo, o gatilho cedendo à 
ela. - Iprobibitivas do decreto de 17 de outubro de 1865;| ama pressão forte desarmou-se, e o conde ca- 
Como quer que seja e deixando a deci- des Fazer de futuro à sua custa, e sob a fisca-|hin de costas. À bala, que entrára por debai- 
são deste ponto escuro ao arbitrio do leitor, |lisação do intao da marinha do departamento, | «o da barba, havia chegado ao cerebro. Pou- 
a verdade é que o dia e a noute do domin- [io 1a o porventura possam resulta: [CO depois o conde era um cadaver. A con- 
go se passaram sem que as diversões pecu-| 4 presente concessão, para a navegação do rioou|dessa, que acompanhava a caçada em trage 
liares a esto dia, em que a animação e o bu-|accesso à barra. de amazona, lançou-se sobre o corpo de seu 
licio costumam subir de ponto, se tornassem Festamento patiusco. — Lê-se no esposo com gritos que horroridavaim. Depois 


notaveis ou por alguma circunstancia justi- «Jornal do Commercio»: levantou-se muito serena, mandou aos seus 
ficassem a denominação de gordo, que foi Vimos uma copia do testamento com que falle-) srondos que juntassemto das as armas de caça, 
ainda que por outros motivos, dada nol| Antonio Mathias Paiva. É" datado de 18 do ja:| dem formal para que fossem destrui- 
E çÃ j mia lho de 1862, e feito em Villa Franca de Xira, natura-| teu ordem 40 p q 
primeiro dos tres mais folgados dias de car-|iiqudo do mesmo individuo. das, e voltou ao castello. | 
naval, “Ma disposições assaz curiosas, é é forgoso con: Está doida: a sua loucura, ou antes a sua 
Abandono. —Hontem pelas 11 horas Mena Êo og eceetm p rpçe fraco ps mania, é comprar todas as armas de fogo que 
e meia da manhã, appareceu abandonada em | resolveu a dispor do seus bens. O fallecimento toye | pode encontrar, e mandal-as destruir. 
um portal da rua do Laranjal uma menina re-| lugar em janeiro ultimo. Todos os dias veste um fato de caça que | 
cem-nascida. - “Morrendo em minha casa, serei vestido com a! pertenceu a seu marido, e corre as aldeias 
Encontrada pelo agente de policia de tp dr pç q ça Eai procurando armas e comprando-as por todo 
aquella secção, foi por esto entregue ao snr. | am para o cemiterio em um esquife do hospital da |O preço: Quando alguem lhe pergunta para 
regedor de Santo Ildefonso quo, hontem mes-[| caridade desta villa; * que faz essa compra, respondo cantando : 
mo a fez remetter para o hospicio dos ex- «não consentirão que tanto padres como sachris-) « Ninguem sabe o que póde acontecer.» ' 
postos. tão ganhem soja que quantin for, ndvertindo que 0) Afgra isto, não apresenta nenhum sym- 
padre e sachristão que é do costume acompanhar d Itacã “A Rantrécindento 
Pobreza e ladrolce. — Já não c|qualquer cadaver ao cemiterio nada receberão por | ptoma veem tus ld br 
pequena desgraça trazer am gi inscripto 0 vaso pa pp rg visto que é PRADA obrigação; moral. Podavia, todas as Gael e que sahe, 
rótulo de uma dessas qualidades, E' este o a e A queiram assim fazer, dispenso «| vio sempre dois criados a vigial-a. 
modo de sontir da maxima parte da gente, Jou- «deixo à quantin de 18000 reis À cada um dos | Factos diversos . 
vado apa Porém intejpa mente ao Feras de ep diesta “lia que ia som panhar ai As pessoas de bom tonTteem agora optima 
tão cordato pensar, entendeu Francisco Couti= |terro sendo ate no numero de U,— «porém o dinhei . . 1 pi 
nho, de Rio Tinto, ue mal nenhum lho vi-|"O de todos será entregue a uma commissão de tres ooeasião do, provere 98 .Aoue fymetias, das 
io O an a, Em dentes para fazerem uma patuscada todos,no din que | melhores perfumarias, pomadas e sabonetes, 
ria deallar à primeira qualidade o segundo | quizerem»; N “| que se fabricam em. Pariz. 
defeito. Adveio-lho o peor dos males, que «deixa mais 75209 reis para 30 pobres (homens) Qu ans: Jong AR RG UR 
oi a perda da liberdade. Digamos como o|para me acompanharem tambem; . 
, Pers da 8 «deixo mais 65000 reis para 30 pobres (mulhe Irmão, da rua de Santo Antonio, compraram 
io ci Pa” FP lo d , 4 : res) para irem no acompanhamento... havendo mais| uma das melhores collecções destes generos 
Na sua qualida« o ae mendigo, Francisco pobres que a conta estipulada, todos os mais que expostos no Palaciode Crystal por Mis. Gel- 
Coutinho pedia de porta em porta, e por con- acompanharem se lhes dará a estes 120 reis aos lé Freres, de Pariz 
- . 9 2. ' de 
sequencia entrando ora n'uma ora n'outra|bomens e ús mulheres, e rapazes 100 reis; aan o o 
4 tinha muitas vezes ocensifo de lhes de “os primeiros 30 rapazes da villa irão aparta- — Publicou so 0 10 do Õ. anno da 
casa, tinha AA, 10 o Ana dos dos pobres (homens) alguns passos, e os pobres| «Grinalda», periodico de poesias ineditas, de 
da rua de Santa Catharina, onde entrou alte; Nogueira Lima. Este numero contem as se- 
pedir esmola, e como visse um chaile a freito «obrigo 08 mens testamenteiros no praso de um) ma 
de lhe lancar a mão, pegou n'elle, sobracou-o | Nos fazorem uma patuscada, convidando os|B PoSSiAD. R E : 
Po », PS , 5 sous amigos para n ella assistirem, cuja despeza será Saudade, 4 memoria da minha amiga D. 
escondidamente e sahiu, dando-se por pago do | feita por conta do que lhes deixo, o que não sendo| Maria do Patrocinio de Souza, pela excm.* 
desgosto de não ter movido as entranhas do ld por pasa e reverte o que lhes deixo) ma D, Hortensia Paulina de Lima Barbosa 
mfeitor com a costumada lamuria e muito | para o hospitnl de 5. Jos.» | : po 27 
er so Ho firado à TNho MET Informam-nos que por circunstancias de força | —A. M., pelo snr. Oy pa ANI Jardim O dedo 
crido, om que 8 nn p maior, não poderam ser cumpridas, em parte, tão|da mulher, pelo snr. Eduardo À. Salgado-— 
sado golpe. ' extravagantes disposições. Nas que respeitam á di-/No album do meu amigo J. M. Nogueira Li- 
«Deste engano de alma doce eledo» q tirou visão da e (de alguns ema de Fg outras | ma pelo snr. Alfredo de Carvalho—Eterno 
acrente de policia, que não sabemos por/ha quenada a onam o criterio do testador, e por , PER POR o a 
RSA l o, PO O ventura o do oficial publico que fes o testamento. | Amor, pelo snr. À. Elysio—Ci edo, pelo snr. 
ue artes pescara o negocio ou d'elle tivera ] q 
qem - 5 foi O rapazio de Villa-Franca perdeu esta nova|J. À. da C. Fontellas— A uma perjura, sone- 
tão individual informação, que o mesmo 104) «sorração da velha», o deve de estar desgostoso.| to pelo snr. Francisco Joaquim Bingre—Re- 
dizerem-lh'o e elle lançar mão do delinquente. | Dos pobres, é para ter pena. E! bem certo que cordações da aldeia, pelo snr. Alexandre da 
“Francisco Coutinho não se aventurava cam mundo (de verdadeira comedia) ha gente para Conceição — Na cidade, pelo snr. Nogueira 
mai : udo. : 
ds eqnungo ncias de uma p err VONtaNVA. Ha quem encare a morte a rir, e isto espanta Lima. 
Segundo diz a parte da policia, foram-lhe en-| sempre o mundo, E o que é a morte senão o tormo 


contradosmaisalguns objectos, quen'esso mes-|da comedia que o homem representa: no mundo ? 
mo dia tinha roubado em diversas casas da rua Os Estados-Unidos e a exposi- 
do Terço e Batalha,o que prova queo homem | ção universal de 1863. —Lê-se no 
não fôra victima de uma tentação, a menos|« Avenir Commercial»: 

jue não se supponha que continuas sugges- & camara de commercio de Nova-York diseu- 
tões do demonio o flagellavam. Seria isto uma |tiu largamente a conveniencia dos Estados-Unidos 
fraudulosa desculpa 208 VÍCIOSOS habitos de tomarem parto na exposição universal de Pariz de 


: À 1867. 

Francisco Coutinho e a propria theologia não O enr. Rugeles, relator da comissão encar- 
costuma ser tão tolerante. regada de resolver erpecinlmento esta questão, foi 
a À at cuja ide parecer quo dovem ser convidados quanto nu- 

Mudança de titulo «—Com 0 titulo tes a governo federal e as eandea cidades da Jnião 

«O Paizo começou a publiear-se em Coim- | 
bra um jornal que vem substituir o que até ctureiros e a adoptarem as medidas que ee julguem 


Caridade 
Recebemos do snr. R.S. a quantia de réis 
45500 para distribuixmos por pessoas necessi- 
tadas. Dividimos aquella quantia pelos tres in- 
dividuos abaixo mencionados, por entender- 
mos que, da relação das pessoas que costuma- 
mos soccorrer, são estes os de mais urgente ne- 
cessidade. 
Em seu nomt agradecemos ao snr. R.S.a 
“sua esmola ; | 
Thomaz Faria, phtísico, Escadas do Cami- 


a estimular a emulação dos productores e manufa- 
nho Novo n.º 24.... 


13500 


Eduardo Joaquim da Costa, phtisico, Tai- 
pas 1 css... 
Antonio Moreira Barreso, phtisico, Aldas 
23 


13500 


- ORÇAMENTO DO 1.º ANNO 
RECEITA 


sto Importancia da 1.º prestação. ........ 90:0005000 


eus... ... cessa. eu... : DESPEZAS ' 

DADO SR Compra das minas........ cecrrrrro D4:0008000 
COMBUNICADOS CONSTRUCÇÕES 
o Casas de habitação e maltas...... 2: 8004000 
Monumento a D.Pedro v ici oo ae 
Subscripção para a conclusão do monumento 
que se acha levantado na Praça da 6:000,8000 
Batalha à memoria do virtuoso e chorado ORDENADOS 
Monarcha o Senhor D. Pedro V Ao engenheiro e conductor dos traba- 

Lista a cargo do snr. Francisco da Costa Leal:| lhos ,......ccsecsetee ces cereroos  2:4008000 
Baroneza de Massnarellos.........ccvos 50 “LSDOU | RMICRIDIIFANO caro ocosz en ses vos besse 4008000 
Barão de Massarellos., ..... ROTOR ECT 25500 | Mestre da lavagem ..... E eia “sa + 4505000 
Olivia da Conceição de Souza Pinto Ribeiro 25250] Despezas do escriptorio............. 2505 
Henriqueta de Castro... ..cccccrcocos..o 000 meme 
Augusto Pinto Ribeiro. ......cecesreseeo 23250 3:5008000 
Francisco de Paula bilva Pereira......... 28250 
Antonio Gomes dos Santos. ......ccvss e 28250 JORNAES 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior...... 232501225 operarios a 785000 por anno ..... 17:5504000 
Pedro Maria da Fonseca.....ccccrroscoo 26250 Materines, transportes e diversos ..... 5:9505000 
Manoel dg Souza Guerra... ..c... asesmas. DADO nan 
PG PPS ADE E ES LA Eno sd 45000 | Somma. .. 89:0008000 
Um ANODVIMO., . cccssassacss encccsssass « 15500 Despezas imprevistas. cade cesscbuco LSUUUAO0O 
José Maria de Almeida Outeiro... ..... aa ADO | mid sat 
João Guedes de Azevedo... .. cce .o 18000 Despezas, réis... 90:0008000 
Uta ADOUYINO a so sitio o Gun aces Ca sda coeso. 287150 

Rã O abaixo assignado declara aqui que escreveu e 
Réis... 303000] calculou o que acima fica dito, conscienciosamente e 


Recebi do sur. Francisco da Costa Leal a quan-|. 


tia de trinta mil réis, provenientes da subscripção 
promovida pelo mesmo senhor, à memoria do Senhor 
D. Pedro V. 
Porto, 22 de janeiro de 1863. 
José de Azevedo David, 
Secretario. 


(38) 


Casamento 


No templo da Sé uniram-se hontem pelos laços 
do matrimonio o sur. Franciscó Jorge de Oliveira, ne- 
gociante brazileiro, residente n'esta cidade, com a 
exe.” gnr.* D. Josephina Augusta Ferreira Caldas 
dos Santos, filha do snr. Sebastião Moreira dos San- 
tos, proprietario da rua da Rainha. Em seguida par- 
tiram os noivos para Lessa a gozar a lua de mel. 

Desejamos um futuro feliz, como é de esperar, 
aos ricos noivos e ditosos consortes. 


(39) 


* + 


Breve resenha das minas de estanho de Rama- 


lhoso e Portella da Gaiva na freguezia de so 


S. Paio d' Anciões, concelho de Amarante, 
districto do Porto, para a lavra das quaes 
se está formando uma companhia sob a alta 
protecção de Sua Magestade El-Rei o Se- 
nhor D. Fernando, que se dignou ser accio- 
nistae presidente da direcção. 


E” excellente a posição d'estas minas para a 
lavra : todo o terreno em meia legua de cireumferen- 
cia é baldio, não sendo necessario comprar nem ex- 
propriar terreno algum, a não ser para lançar os en- 
tulhos, para construcções das oflicinas e casas, e pa:a 
sementeiras e plantações. Os dous ribeiros do Rama- 
Thoso e dos Cavacos, comprehendidos nas concessões, 
ofierecendo uma queda acima de 10 por cento, teem 
todo o anno agua mais que sufliciente para a lava- 
gem do minerio, e no futuro para a lavra em niveis 
inferiores como força motriz para as machinas do es- 
goto, da extracção, ete., etc. Uma magnifica estrada 
que atravessa o Marão (entre Villa Real e Amaran- 
te) desde Villa Real acha-se já coneluida até o Alto 
do Espinho, distante 600 metros d'estas minas, con- 
tinuando os seus trabalhos com certa actividade, de 
maneira que dentro de dous ou tres annos estará 
coneluida até Amarante, pondo-se em Communicação 
immediata com estas minas. 

O transporte do todos os materiaes e generos vo- 
lumosos do Porto para estas minas, e do minerio ou 
metal d'ellas para o Porto até a conclusão da es- 
tradt mencionada tem de ser feito, desde a mina, 
pela estrada nova até à Regoa 5 leguas, e de l4 em 
barcos pelo rio Douro até o Porto 15 leguas, e vice- 
versa. 

Pode-se por longos annos lavrar estas minas por 
meio de galerias acima das aguas do ribeiro de Ra- 
malhoso sem ser preciso afundar poços para offere- 
cer maior numero de pontos de. ataque, porque po- 
de-se desde logo abrir galerias sobre differentes fi- 
lões em diferentes andares, com a differença de nivel 
de 20 em 20 metros, extrahindo immediatamente mi- 
nerio de estanho. 

Nas Fragas do Poyó existem 7 filões da fenda 
entre 2 até 7 decimetros de espessura com a direc- 
ção de nordeste para sudueste e a inclinação quasi 
vertical, convergindo pela profundidade, e distante 
uns dos outros aproximadamente 10 metros; e no 
Pouzão dos Gaios existem mais 5 filões de fenda de 
2 até 5 decimetros de espessura com a direcção apro- 
ximadamente de leste a oeste e a inelinação de 40 
graus para o norte, 

- Estes filões de fenda já mostram em innumera- 
veis pontos dos seus afloramentos o minerio de es- 
tanho de melher qualidade, podendo-se com ferra- 
menta proprio tirar amostras de 8 arrateis, e mais de 
pezo. 

Além d'estes filões de fenda existem 5 filões 
camadas, contendo o oxido de estanho em crystaes e 
em nodulas de sensivel calibre atravez das gangas 
cruzando-se com os 7 filões nas Fragas do Poyó, dos 
quaes dizem os mineiros de estanho que são 08 coi- 

wtores para enriquecer 08 fildes de fenda. 

As gangas dos filões de fenda são quartzo, goa- 
san e hormblenda e dos filões camadas quartzo e 
pyrites arsenicaes e de ferro, 

rreno que estes filões atravessam é consti- 
tuido de schistos de hornblenda principalmente, e a 
localidade acha-se cerca de dous kilometros de dia- 
tancin dos Granites, conhecida pelos estudos dos 
sure. Henwood, Thomaz, Dufreney e Beaumont, 
como à zona mais productiva e terreno melhor para 
os jazigos estanniferos. 

Nos dous filões mais distinctos pode-se calcular 
que o oxydo de estanho.os acampanha de um centi- 
metro de grossura, termo medio, o que corresponde a 
uma producção de 69 kilogrammas para cada metro 
quadrado, mas como sempre se perde minerio nos 
desmontes, transportes e na lavagem, calculamos só 
59 kilogrammas para maior segurança, de maneira 
que 19,2 metros quadrados produzem uma tonel. 
ingl. de minerio de estanho de 66 por cento. 

As despezas para se produzir uma tonelada 
deste minerio do theor de 66 por cento no valor de 
“2 1b. ou 3245000 réis são as seguintes : 
Destocação de 19,2 metros quadrados na 

úrea dos filões—por galerias e desmon- 

tes nos massiços — termo medio 63870 

réis por cada metroquadrado......... 


1315905 
Extracção e transporte até a lavagem a 


QUITE asi qo bmpiao mos Re STE 95760 
TONA IOVESÉM ssa cu ssa O adia 155360 
Lransporte para Inglaterra, ........... - 93290 
Juro do capital empregado nas compras e 

amortisação do mesmo... ...ccvescaes 183000 
Jim despezas imprevistas (10 p. e.) ... 183030 


343515 
Somma réis... 2328860 


Deduzindo estas despezas do valor medio de uma 
tonelada do minerio acima mencionado resta um lu- 
cro por eada tonelada de minerio de 66 p. e. de 
13140 réis, mas é mister empregar o capital con- 
venientemente de maneira que as despezas geraes 
não excedam a 15 p.c.e que às despezas propria- 
mente ditas uteis não desçam abaixo de 60 p. e. po- 
dendo empregar-se 25 p. c. em materiaes. 

Como desde o começó dos trabalhos se extrahe 
logo minerio, póde-se enleular a producção do 1º 
auno em 150 toneladas que deixarão um lucro de 
13:6715000 réis, sendo uecessario empregar 225 
operarios m'estas minas; porque em Inglaterra pro- 
duzem 15:000 operarios annualmente cerca de 10:000 
toneladas, isto é 1 12 operarios por cada tonelada. 

A companhia que se está formando para a ex- 
ploração e lavra d'estas minns e para mais algumas 
nas proximidades se ellas se descobrirem depois 
que se obtenha o resultado esperado d'estas, é proje- 
ctada com 40:000 aeções de 95000 réis; porém a 
primeira entrada de meia libra por acção ou de 
20:000 libras é considerada sufliciente para a com- 
pra das minas por 12:000 libras e para as despezas 
da lavra no primeiro anno que estão caleuladys em 
vo contos de réis, até que se realise a primeira re- 
mesea do minerio vendido, o que terá lugar só610 on 
12 mezes depois dos trabalhos começados, porque, 
ainda que se obtem desde logo minerio, comtudo não 


se póde mandar no mercado em antes de ter pasea- 
do pela Invagem e como a montagem d'esta levará 
6 mezes, não seri provavel remetrer o primeiro mi- 
nevio pars o mercado em antes de Sou 9 mezos e até 


que se receba o dinheiro passarão mais 2 ou 3 mezes 


|LEdados 86 7/,—3 por cento portuguezes 47 1/,. 


com a intima convicção da verdade. 
O engenheiro de minas, 
Adolpho Leuschner. 
(37) 
eee] 


PARTE COMHERCIAL 
Alfandeça do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1a 11 de fevereiro........cc... 
Idem no dia Moran AS 06 o/0a are CATE NTAID 


48:4308180 


05:1688595 


Tem 


Despachos de exportação 
Fevereiro 12 


RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, J. 
J. Ferreia Coelho, 1 barril com carne de porco. 

IDEM—Na barca Firmeza, A. da Costa, 51 li- 
tros de vinho; J. Francisco, 32 ditos de dito; A. Jd. 
Teixeira de Lemos, 678 ditos de dito e 11 barris com 
sardinhas; J. J. de Encarnação, 10 barris com azei- 


ditos com varios artigos; F. da Costa Espinheira, 1 
caixão com obras de prata; M. M. de Figueiredo, 50 
cunhetes com vellas de cebo; L. J. de reco 29 
volumes com rolhas e 3 ditos com varios artigos. 
PERNAMBUCO—Na barca Sympathia, T. A. 
de Araujo Lobo, 534 litros de vinho; z C. Ferreira 
Soares, 534 ditos de dito e 1 caixão com missanga; 
J. F, Vieira de Carvalho, 2 caixas com varios arti- 
gos, A. M. Santos, 11 volumes de mobilia;J A, Soa- 
res Junior, 1 caixão com diversas fazendas; À. A. 
Pereira do Sacramento, 3 caixões com ferragens; L. 
J. de Brito Barreiros, 18 barris com carne de porco; 
A.M. de Magalhies, 2 caixões com'obras de prata. 
CEARA! (por Lisboa) —Na barca Flor de S. 
Simão, J. J. Carneiro, 53797 litros de vinho. . 
LONDRES —No vapor ing. Minna, Dow & Cs, 
1068 litros de vinho; G., J Graham & C 2, 801 ditos 
de dito; Clode & Baker, 534 ditos de dito; Warre & 
Ca, 1414 ditos de dito; OMley, Cramp & Forresters, 
2136 ditos de dito; Hunt, Roope, Teage & C., 16 di- 


tos de dito; Robertson Brothers, 534 ditos de dito; C. | 


Smithes & C.*, 36328 ditos de dito; J. E. dos Santos, 
5342 ditos de dito; Companhia dos Vinhos, 13356 di- 
tos de dito; Caldas Brothers & C., 26712 ditos de 
dito, D. Antonia A. Ferreira, 1335 ditos de dito; 
Sandeman & €.*, 3204 ditos de dito; L. M. de Olivei- 
ra, 150 caixas com laranjas; T. FP. da Silva Junior, 
60 saccos com rolhas, 

IDEM—Na escuna ing. Gurine, Hooper Bro- 
thers, 42739 litros de vinho. 

IDEM—Na escuna ing. Memento, Warre & C.s, 
15479 litros de vinho. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, G., Jd. 
Graham & C.*, 544 litros de vinho;-Sandeman & C.*, 
J082 ditos de dito; L. M. de Oliveira, 250 caixas com 
laranjas; Pereira & Filho, 150 ditas com ditas; Ken- 
dall & Jones, 100 ditas com ditas; F. Chamiço, Filho 
& Silva, 17 saccos com lã lavada; Ferreira & Lopes 
Antunes, 180 ditos com dita; J. M. Vieira da Cruz, 
40 saccos com figos; D. dos Santos, 13 eaixas com 
laranjas e 4 caixões com ovos; J. J. Santos, 2 caixas 
com tangerinas. 

LEITH—Na escuna ing. Rosebud, Dow & Cs, 
e litros de vinho; Hooper Brothers, 1068 ditos de 

ito. 

HAMBURGO-—Na galeota han. Marie, Antonio 
F. Meneres, 9 litros de vinho. 


Termos de carga 
Fevereiro 12 
RIO DEJANEIRO—Galera Europa, cap. Pi- 


res. 
AVEIRO —Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha. 


Generos despachados pela mera 
da estiva , 


Fevereiro 12 
Ferro—872 feixes. 
Vidro em obra—1 caixão. 
Aduella—575 paus. 
Enxofre—664 barricas. 
Cerveja—l barril. 
Rastilhes—2 ditos. 
Petroline—20 ditos. 
Fezes de ouro—4 ditos. 
Alcatrão—6 ditos, 
Alvaiade—2 ditos. 
Tinta—l4 ditos. 
Aguardente—5 pipas. 
Folha de Flandres—60 caixas. 
Linho canhamo—68 fardos. 
Trigo -1243 saccos. 
Chumbo—2 rollos. 
Garrafões—10. 
Salitre—50 saccos. 
Oleo de linhaça—2 pipas. 
* Ancoras—3, 


Liverpool 2? de fevereiro 


O mereado de algodão durante a semana finda 
tem estado em consideravel a por baixando os pre- 
ços de 1/2 a 1/2d. por arratel. 

Brazil—A procura sendo limitada e os possui- 
dores d'esta descripção mostrando-se desejosos de 
vender, os preços comparados com os da nossa re- 
vista de 26 do passado, baixaram de 3/4 a 1 d, A 
chegar as transacções foram, em 29 do passado, Per- 
nambuco, de 1.º nome da embarcação declarado 19 
3/4 d.c em 30 do mesmo, igual classe a entregar 
no corrente mez 19 5/8 d., e hontem, Maranhão, fair, 
nome do navio patente 19 d. Pernambuco, 1.º sorte, 
embarcado este mez 19 1/4 d, 

Africano— Às operações foram em escala insi- 
gnificantissima com uma baixa de 1/2 d. 

China—A limitada e inferior seleçção 4 venda pa- 
rece que finalmente obrigou os consumidores a faze- 
rem uso de outras descripções, reduzindo-se as ven- 
das a 20 fardos ao preço de 18 d. Consideram bran- 
co de fibra curta custar de 15 1/2 a 15 3/4, mediano 
17 1,34 17 3/4 d., não havendo á venda porção al- 
guma longo e branco. Diz-se que ha aqui um im- 
portador que possue 2.000 fardos que nunca foram 
postos à venda, mas nós custa-nos a dar completo 
credito a este bonto. 

India Oriental —Experimentou uma baixa mui- 
to pesada em razão do que acima expozemos. Surat, 
fair, 16 d. Bingal, dito 12 1/2 a 12 3/4 d. Hoje a 
procura para o Americano melhorou, com exemplos 
de uma alta de 1[4 d.; nas outras descripções não ha 
alteração a notar. As vendas da semana montam a 
51:449 fardos, incluindo 8:920 para especulação, 
11:780 entrados para exportação, deixande 35:740 
fardos para consumo. 

(Ext. da cire. Joseph Martin & Son.) 


CO eo ne 


Praça de Lisboa 19 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de | 


Lisboa de 1 a 9 de fevereiro.... 93:4585819 
ídem-no dia 10. . ese cerco corccss 10:3888898 


Fundos estrangeiros 
Biles do Londres, em 10 de fevereiro—Uonso- 


“o 


bolsa ds Paria, em 10 de fevereiro—3 por 
francezes 68,754 1/, por cento 98,65. 


6:7389415 : 


BAHIA-—Na barca Douro, J. C. Ferreira Soa-|. 
res, 534 litros de vinho, 13 volumes com rolhas e 4 


| Bolsa de Madrid, em 10 de fevereiro—Conso- | a 


lidados 37,25-—differidos 84,70. 
=." 
PARTE MARITIMNA 
Porto 11 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 12 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

Idem 13 de feverciro 
(ás 8 monmas DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada sé avista. 
Vento 8. O. (brando) e o mar agitado, 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 7 
Caminha 5 a $8 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 9a t 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

CT [[D———mtttie oo 
Movimento maritimo estrangeiro, 
om relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


Em Jersey, o Gem—em 1 de feverei- 
ro, o Fox e o Laurel, todos de Vian- 


na. 
Em Swansea, o Laura, de Lisboa. 
Em Milford, o Teresina, de Cardiff,pa- 
ra Lisboa. 

Em Holyhead,o Beautiful Star,de Li- 
verpool para Lisboa. 


S0 de janeiro. 


2 de fevereiro. 
l 


2 , Em Leith, o Eugenio, de Lisboa. 

, , Em Londres, o Phillis & Mary, do 
Porto—em 3, o Acastus, de Lisboa, 

4 , Em Gravesend, o Aaron Enton, de 


Sines—em 5, o vapor Maria Pia, de 

Lisboa. 

Em Falmouth, o Van Dyk, de Sun- 

derland para Lisboa. 

31 de janeiro, Edo Texel, o Christina Jacoba,de Lis- 
0a. 

3de fevereiro. Em Liverpool, o Principe Feliz, de 

Aveiro. 

BANIDAS 

De Liverpool, o Cay Diederich, e o 

Lealdade, ambos de Lisboa. 

3 de fevereiro. a Deal, o Sydney Hall, para Lis- 
oa. 


31 de janeiro. 


— 


A SANIR 


8 de fevereiro. De Londres, o Janus, para Lisboa. 


LONDRES 3 de fevereiro—Abriu termo de 
carga para Lisboa, o Anson, eap. Reay e para o Por- 
to, o Nereo, cap. Almeida. 

GLASGOW 2 de fevereiro— Carrega para 
Vianna, ár enoria. 

PLYMOUTH 4 de fevereiro—Entrou o Irt, cap. 
Routleage, de Sunderland para Lisboa com perda do 


leme. 
FALMOUTH 4 de fevereiro—Sahiu o Sisters, 
cap. Miller, para Lisboa com agua aberta, 
NEW-YORK 20 de janeiro—Uma escuna por- 
tugueza de Turk's Island, com gal e vinho, foi ao 
fundo perto de Miragoane; a tripulação desembarcou 
n'este ultimo porto. 

AVRE 4 de fevereiro—Destina-se para Lis- 
boa: Iberia, a sahir promptamente, Salamandra em 
8 do corrente; para o Porto o Santa Cruz, a sahir 
promptamente. 


Telegraphia electrica 
Lisboa IO de fevereiro 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 


| ENTRADAS 

ILHAS DOS AÇORES 7 dias e 15 e meia horas 
—Vapor Leal. 

MALAGA (e escalas) 7 dias—Vapor fr. Ville 


de Brest. 

SWANSEA 16 dias—Barca russa Bom Jour. 
E PERNAMBUCO 19 dias—Vapor ing: Bom- 
a 


in. 
LIVERPOOL 9 dias—Vapor ing. Saladin. 
BANIDAS 


GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 
NEO—Vapor ing. Genova, 

CADIZ—Patacho ing. Harps. 

BAHIA -—Brigue Maria Helena. 

POMERÃO— Vapor ing. Cossack. 


TE pe aem, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
“ MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Thermo-| Psychro- 
metro metro 


l 


9 k 152,78 | 14,0 | 9 
ad, ao 12,2 | 98 | SO. a Idem 
st, Ho | 9 [son Idem 
DESA nai | 

» 13,0 


Maxima temperatura 14,1 


Encob. 


| 
ita 


| 752,26 
Minima , 
Quantidade de ozono 12,0 
. Pluvimetro (alt, da agua pluvisl em mil,)-21,2 
º O director, Gomes Coelho, 


— 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 12 de.feveretro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Que de imprecações teem sido dirigidas 
contra a chuva hontem eshoje! Que raivas, 


| que desesperos, que angústias e que lagrimas 


mesmo por causa do mau tempo ! 
Pobres «Pierrots», vivandeiras, pastores, 
astoras, «dominós», guerreiros, palhaços, «de- 
ideuves , velhos, macacos, pretos, gallegos, 
lacaios, mouros, turcos, cavalleiros, pagens, 
fidalgos, dançarinas, dançarinos, chinezes, chi- 
nezas, anões, gigantes, varinas, saloios, capi- 
nhas, andaluzes, tyrolezes, calabrezes, monta- 
nhezes, estudantes, tricanas, marinheiros, pos- 
tilhões e... tantos outros semsaborões que con- 
tavam andar por essas ruas divertindo-se a di- 
vertir o publico e que não podéram pôr pó fóra 
de casa por causa da chuva | 

Os inimigos dos divertimentos carnavales- 
cos, nesta epocha de mania de monumentos, 
devem levantar um monumento á mofina da 
chuva, por ter obstado ás danças e corridas das 
mascaradas. 

Para compensar a solidão das ruas,por cau- 
sa do mau tempo, os bailes particulares e pt- 
blicos teem estado muito concorridos e anima- 
dos. 

Hontem em D. Maria, em S. Carlos e no 
Casino a concorrencia era extraordinaria, e, 
apesar de estarmos em fevereiro, o calor que 
all se sentia era de abafar ! 

No sabbado em S. Carlos alguns musicos 
da orchestra e alguns coristas fizeram a paro- 
dia do «Fausto», que agradou muito. 

Consistiu a parodia no seguinte: 

Ao som da orchestra que tocava a marcha 
do 3.º acto do «Fausto» entrou um magote 
de soldados burlescamente vestidos com o 
Fausto na frente. Chegados que foram ao meio 
da sala, Fausto começa a assar castanhas, 
lastimando a sua triste vida, e chorando a sua 
negregada condição de estar a assar casta- 
nhas n'aquella idade, chama pelo diabo, pelo 
patrsco Mephistopliles, que lhe pergunta 13 
de cima de uma torrinha o que o sabio lhe 

uer, responde-lhe este que quer... 300 mu- 


arece cá em baixo o endiabrado Mephisto- 
phles, que canta a célebre aria 


Dio dell'or 
D'ogn altro maggior. 


Fausto de velho corcovado, passa a ser 
moço guapo e esbelto, Margarida apparece- 
lhe, em cima de uma escada de thesoura, e 
«Fausto na parte inferior diz-lhe: 


All pallido ehiaror 
Que vem do lustre... 


Uns pouços de meninos perfeitamente en- 
saiados, cantam o côro das velhos; e acaba a 
parodia dançando todos a walsa do «Fausto». 

A parodia foi muito applaudida, agradan- 
do muito o côro das velhos, cantado pelas 
creanças, o que foi uma completa parodia. 

Hoje repete-se a parodia, o que deve au- 
gmentar a concorrencia, 

Houve dous jogos em S. Carlos, um para 
homens e outro para as mulheres. O primei- 
consistia em se guardar o equilibrio em uma 
corda, o segundo em se cortar uma fita tendo 
a senhora que entrava no jogo, os olhos ven- 
dados. Devia dar o golpe com a thesoura 
quando rufasse um tambor, mas este rufava 
quasi sempre quando a tezoura estava longe 
das fitas. 

Não tem apparecido mascara muito nota- 
vel, apezar de se terem visto hontem em D. 
Maria algumas muito burlescas que fize- 
ram rir. 

Em muitas casas particulares tem havido 
representações que acabam sempre com baile, 

N'estes dous dias tem havido muitas desor- 
dens entre a gente do povo. À policia tem in- 
tervindo e alguns desordeiros tem ido dormir 
ao Carmo, onde me parece, não será muito 
agradavel possar o entrudo, ainda mais quan- 
do chove-e as ruas estão cheias de lama. 

Deu-se hontem um desastre no Chiado, que 
podia ter serias consequencias. 

Os cavallos de um trem desbocaram-se e 
deitaram a correr. O cocheiro cahiu da almo- 
fada e uma das rodas passou-lhe por cima de 
uma perna, quebrando-a. Aos gritos que sol- 
tavam as pessoas que viram cahir o cocheiro 
se deve o não ficarem maltratadas muitas pes- 
s0as que passavam, e que poderam arredar-se. 
Os cavallos continuaram a correr, e ao volta- 
rem para a rua Nova do Almada foram de en- 
contro a uma carroça. O conductor da carroça 
ficou bastante maltratado, mas os cavallos não 
pros ma carreira, porque tinham ca- 

ido. 

Retirou-se hoje de Lisboa a companhia 
equestro do Circo Price. Atéo ceu chorou ao 
vel-os partir! Chovia a cantaros quando che- 
garam ao Terreiro do Paço. 

Eu tenho estado a fugir de dar noticias 
serias, porque como esta correspondencia só 
pelos compositores ha-de ser lida, e já que não 
posso evitar que elles me roguem pragas por 
eu ter-lhes feito a peça de escrever hoje, não 
os queria massar com noticias que não fossem 
proprias da occasião, 

Emfim como póde acontecer, que algum 
assignante d'este jornal não possa sahir e quei- 
ra tera paciencia de me ler, sempre direi que 
o «Jornal de Lisboa» publica o manifesto que 
o general Prim dirigiu aos hespanhoes. 

Não transcrevo aqui todo este documento, 
por ser muito extenso € limito-me, com a de- 
vida venia,a transcrever o final d'aquella ver- 
dadeira proclamação aos hespanhoes. 

Eis os ultimos periodos do manifesto do 
nobre marquez de Castillejos. 

Boldados: digamos adeus Á patria. provando-lhe 
o noseo nmor. 

Soldados: viva a Hespanha, viva a liberdade, 
viva O progresso... e permitti-me que eu solte o 
guto de vivam os regimentos de Calatrava o de Bai- 

i “Júmais me esquecerá o aspecto que n'aquelle 
momento apresentava a minha columna; que enthu- 
sinsmo, que brados, que abnegação em todos ! 

Era pouco para os meus soldados a emigração: 

arecia-lhes agradavel o martyrio padecido pela 
iberdade e pela patria; e às suas manifestações en- 
thusiasticas juntaram-se em breve as dos habitan- 
tes de Enciná, Que Apesar do saberem que iamos 
deixar a Heapanha nos sahiram ao encontro em tut- 
ba como o tinham feito os demais das povoações do 
nosso transito, e com as lagrimas nos olhos anima- 
vam-nos, acclamavam-nos e nbençonvam-nos, 

Nada podiam já recear ou esperar de nós; era 


por tanto sincero os pet enthusissmo; nascla-lhes 
do coração, era o reflexo do sentir da nosea patria e 
compensa vá-nos 08 sofirimentos. 

Devo tambem dizer que a nobre nação portu- 
gueza nos recebeu particular e oflicialmente com 
om tal carinho, e effusão que mostram ser para 
todos ot hotteris ly ros a oriade 4 primeira patria, 
irmãos os que a amam, e martyres da sua religião 
os que padecem por ella. Não me admira tal proce- 
dimento de um povo tão illustrado e tão livre, mas 
não é por isso menor a minha gratidão. 

Termina a minha obra por ter entrado em Por- 
tugal? declaro-me acaso vencido ? Não, e mil vezes 
não, Cessarão em breve os inconvenientes materiaes 
que nos obrigam a descançar um dia; são as mes- 
mas ainda as forças da revolução em Iespanha; é a 
mesma tambem an necessidade da revolução, Ainda 

ue eu não tomásse parte nella à revolução devia 
de fazer-se, « en sou incapaz de faltar no meu posto 
de honra. Animo hespanhoes ! aproxima-so o dia da 
redempção; temos do nosso lado a força e o direito, 
começamos a luta para o povo, co povo não póde 
morser. Ninguem vacille. ()s nossos adyersarios na- 
da podem esperar de si, mas dim da nossa fraqueza. 
Para se sustentarem precisam não perder um tnico 
encontro, € uma só victoria nossa dar-nos-hia o tri- 
umpho. Hespanhoes, mais fé e mais animo do que 
nunca. [Hespanhoes, viva 4 liberdade, viva o pro- 
gresso, viva a soberania nacional, 

O nltimo paquete que sahiu do Tejo em 
direcção 4 Southampton esteve prestes a nau- 
fragar em uns rochedos proximo a Brest. O 
vapor levava rumo errado, a que deu lugar 
ter-se o commandante guiado por um pha- 
rol, que elle suppunha não estar muito dis- 
tante de Southampton. Jelizmente não houve 
desgraças a lamentar, 

Desembarcaram hoje e tem andado por 
cbsás ruas, mais de cem gallegos que Jam 
para Montevideu em um barco que naufra- 
gou nas costas de Cabo Verde. 

No naufragio pereceram mais de cem pas- 
sageiros; os que se salvaram foram conduzi- 


dos para Lisboa por um navio francez, que 


vendo-os em tão grande aficção prestou-lhes |” 


todos os soccorros. 

Foram eleitos directores do Banco Lusi- 
tano os snrs. Engestrone e Joaquim Pires. 

Foi nomeado governador da ilha do Prin- 
cipeo snr. Antonió Maria Sampaio capitão do 
exercito de Portugal servindo em commissão 
na provincia de Angola, | 

Foi concedido no snr. Antonio José Sam- 
paio licença para constritir uma caldeira que 
sirva de abrigo a pequenas embarcações para 
deposito e conservação de madeiras na mar- 
gem esquerda do Tejo. 

O «Diario» publica alguns despachos, 
dos quaes já cu hontem dei noticia. 
M. 

Na correspondencia de Lisboa com data 
de 10 do corrente onde se lô: Veio a sen bordo 


o enr. visconde de Brnges co snr. visconde! 1 vol. —600. 


da Praia da Victoria:— leia-se: Velo o paido 
sar. visconde de Bruges, O snr. viscônde da 


Praia da Victoria. 
lherçs!—Lá vou, diz o diabo, e pouco depois! 


DO 


FIGUEIRA 12 DE FEVEREIRO—(De 
outro nosso correspondente) — No dia 9 do cor- 
rente,ás 5 horas p.m. quando investia esta bar- 
ra o cahique «Senhora do Rosario», encalhou 
no banco de fóra,safando-se d'alli pouco tempo 
depois, desgovernou e foi encalhar no cabe- 
dello do S., aonde até ás 7 horas o mar o des- 
truiu todo, não: permittindo que se salvasse 
mais do que a tripulação, que se compunha de 
10 pessoas, com o pouco fato que tinha ves- 
tido, e alguns, poucos, fragmentos que o mar 
arrojou á praia. 

O mestre e proprietario d'esta embarca- 
ção chama-se Antonio Viegas Fuzeta Senna, 
vinha de Cezimbra com dois dias de viagem 
e com carregamento de pescaria, do qual de- 
viam fruir bom resultado, se não tivessem & 
infelicidade de encalhar. O motivo de acom- 
metterem a barra foi em consequencia do mau 
estado do barco, receiando-se por isso de pas- 
sarem una noite de vendaval no mar. Tanto o 
barco como a carga nada estava seguro, de 
vido isto ao mau systema adoptado por esta 
infeliz gente! 

Os snrs. João José de Souza, despachan- 
te de navios, Alexandre Fernandes Gaspar 
e Patricio dos Reis, negociantes tractam de 
promover uma subscripção em favor dos in- 
felizes, da qual snppomos não realisarão 
quantia muito avultada, em consequencia de 
outros cavalheiros promoverem uma outra em 
beneficio dos emigrados hespanhoes chegados 
a esta villa n'esse mesmo dia. 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 9, de Pa- 
riz de 8, do Havre, de Bruxellas e de Lon- 
dres de 7. 

PARIZ 6—0O «Herald» diz que o snr. 
Layard acaba de ser nomeado ministro das In- 
dias substituindo o snr. Wood que deu a sua 
demissão. 

PESTH 6—0 projecto de resposta ao dis- 
curso mperial sustenta os principios da de 
1861, cm que estão inscriptos os direitos da 
Hungria 

LONDRES 7—Lord Russell apresentará 
ás camaras o projecto de reforma d'aqui a um 


mez. 

ROTTERDAM 7—Uma fragata hollan- 
deza vigia a fragata «Independencia». corsa- 
rio chileno, á vista de Terneuren. 

NOVA-YORK 27 — Crawford foi preso 
em Nova Úrleans, e logo mettido no forte 
Jackson, por ordem do general Sheridan. 

O snr. Seward chegou a Havana no dia 
20. 

O navio «Meteoro» continua a estar sob a 
vigilancia da authoridade cemo suspeito de 
ser corsario chiléno. 

O algodão está a 48, 

PARIZ 9.—0 «Monitor» publica um des- 
pacho de Mr. Montholon, ministro de Fran- 
ça nos Estados-Unidos, no qual com data de 
23 de janeiro refere o seu procedimento junto 
do governo americano em consequencia dos 
acontecimentos" de Bagdad ; assegurando que 
o governo federal está bem decidido a man- 
ter uma completa neutralidade. 

LONDRES 8.— O snr. Odotoghe apresen- 
ton na camara dos communs a emenda em 
que lamentavao descontentamento da Irlan- 
da, pretendendo provar que o governo devia 
examinar e supprimir es causas formadas aos 
fenians. Esta emenda foi regeitada por 348 
votos contra 25. 

SHANGAY 26 de dezembro. — As noti- 
cias do Japão annunciam que ha receio de 
que o mikado não chegue a fazer a ratifica- 
ção do tractado com as potencias enropeias. 


TELEGRAPHIA 


“(Do nosso correspondente) 


Madrid 124s 3h. e 35 m. da tarde 

Consolidados 37,40. — Differidos 
34,80. 

PARIZ 12-83 p.c. francez 68,75 — 
4! p. c. 98,65. 

LONDRES 12.—Consolidados 87 */; 


PARIZ 12.0 general Forey acon- 
selha que se mandem mais tropas ao 
Mexico. 

O ministro Rouher respondeu-lhe 
oom a opinião do governo sobre o Me- 
xico aconselhada no discurso da co- 


rod. 

O senado approvou os paragra- 
phos relativos ao Mexico e aos Esta- 
dos Unidos. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
À GRINALDA 


PERIODICO DE POESIAS INEDITAS 

Proprietario e redactor J. M. Nogueira Lima 
UBLICOU-SE o n.º 10 do 5.º anno, com as poe- 
gias: «Saudade», pela snr.* D. Clorinda — «A 
memoria da snr;* D, Maria do Patrocinio de Souza», 
pela gor." D. Hortensia Paulina de Lima Barbosa — 
«A. M. pelo sor. Cypriano Jardim» — «O dedo da 
mulhet», pelo enr: 15. A. Salgado — «N'ifm album», 
elo enr. Alfredo de Carvalho «Eterno amor» ,pe- 
o snr. À. Elysio — «Credo», pelo sunt. J. M. da Cs 
Fontollas—«<A uma perjura», pel snr. FP. J. Drin- 
gre—s«N'aldeia», pelo snr. A. da Conceição—s« Na ci- 

dade», pelo reduetor da «Grinalda». (624) 


" OS COIMBRÕES 


Questão em que tambem entra pelos cem réis 
JOSE FRANCISCO 


CAIADOR DA RAINHA DO CONGO 
CHA-SE à venda nas principaes livrarias do 


Porto, (627) 
LIVRARIA 


DE 
Jacintho A. Pluto da Silva 
RUA DO ALMADA N.º 134 


FRICA OCCIDENTAL, noticias e considerações 
por Francisco Travassos Valdez, 1vol.—15500, 
RESENHO DO CAVALLO, 1 vol. com estam- 

ras — 200, 

DICCIONARIO MARITIMO dividido em duas 
partes, portuguez e inglez, inglez e portuguez, 1 vol. 
SU, 

ESTUDOS BIOGRAPHICOS ou noticia das 
pessoas retratadas nos quadros historicos pertencen- 
tes à Bibliotheca Nacional de Lisboa, pe José Bar- 
boza- Canaes de Figueiredo Castello Branes, 1 vol. 
em folio—1 3600, 

BIBLIA SAGRADA contendo o Novo Testa- 
mento com o texto latino ao lado, 1 vol. em folio — 
18500. | 
ENCYCLOPEDIA DAS ARTES colleeção de 
(318 processos industriaes, formulas e receitas de fa- 
cil applicação para uso dos artistas e das fununas, 


ENCYCLOPEDIA das escholas de instrucção. 


primaria por José Maria Lutino Coelho, 1 vol.--3b0. , 


NOVISSIMO diccionario dos synonymo da 


lingua portugueza por D. José Maria de o 
5) 


Araujo Correia de Lacerda, 1 vol. —600. 


MANUAL HOM(BOPATHICO 


OU A 
HOMGEOPATHIA SIMPLIFICADA 


PARA USO DAS FAMILIAS 
Giu á luz este opusculo muito curioso e inte- 

ressante para todas as pessoas, que estranhas à 
scieneia medica desejarem fazer uso dos remedios ho- 
mocopathicos. 

Abrange a descripção e applicação de 24 prepa- 
rados homccopathicos em globulos dos medicamentos 
wais communs que os homcopathas empregam na 
maior parte das doenças. 

E* modico o seu preço para poder chegar a to- 
das as classes, 

Vende se por 300 réis na livraria de Ignacio Cor- 
reia, rua de Bellomonte n.º* 2 e 4,e na pharmacia ho- 
mecopathica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa na 
livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Augusta 
n.º 50 e 52; em Braga, na pharmacia do hospital de 
S. Marcos; e na Regoa, na pharmacia do snr: Antonio 
Manoel de Carvalho, rua da Bandeira. (3098) 


VOZES TIMIDAS 


(POESIAS) 
COM O RETRATO DO AUTHOR 
E um prologo escripto por Joaquim Pinto 
“ Ribeiro Junivr. 
Um volumba ses «o piásáia rsss 0:0:0:400D rÔlo 
ENDE-SE nas livrarias de Viuva Moré e A. Rº 
da Cruz Coutinho. (233) 


FAUSTO 


UADRILHA brilhante sobre motivos dos trechos 

da afamada opera de Gounod «Fansto», compos- 
ta para piano por L. J. Sacré. 

Preço —240, 

Vende-se no armazem de pianos, instrumentos 
e musicas de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 
n.º 14, 

Além d'esta quadrilha encontra-se no mesmo 
estabelecimento um yariadissimo sortimento de phan- 
asias sobre motivos da mesma opera. (407) 


" ESPECTACULOS 


e e — as 
- 


S. JOAO, —Companhia lyrica.—O beneficio da 
sur.* Casaloni que devia ter lugar no sabbado 10 do 
corrente fica transferido para quando se annunciar, 
tendo entrada os bilhetes passados com a mesma 
data. 


Carnaval de 1866 | 


PALACIO DO CORPO DA GUARDA 


Bailes de mascara,no dia 13 do corrente. 


Bailes de mascaras 
Terça-feira 13 do corrente 
S. JOÃO. —Grande baile de mascaras. 


FT. CIRCO. — Baile de mascaras no dia 13 do 
corrente. (83) 


T. DE CAMÕES. —Baile de mascaras. 
No dia 13, camarotes dos lados, 800 — frente 
18000 —Salão 200. 


Ed 


ANUNCIOS 


e  ———— mm mms —— — ma ame 


O seen — 


S abaixo assignados donos da fabrica de 
assucar do Bomjardim, que se acha esta- 
belecida na casa do ill.=º snr. José Carlos Lo- 
pes, declaram que Marcellino Ferreira Soares, 
foi despedido de toda a sua gerencia no dia 6 
do corrente, ficando a mesma fabrica a girfr 
debaixo da firma Antunes & Carvalho. 
Porto,i12 de fevereiro de 1366. 
Carmo Antunes de C* 
Florindo José Teixeira de Carvalho. 


(641) 
RIFA 


ENDO a sorte grande da loteria de Lisboa 
cuja extracção devia ter lugar no dia 7 de 
fevereiro (mas que foi transferida para o dia 
10 do mesmo mez no qual dia teve lugar) sahi- 
do ao n.º 4:950 da mesma loteria, pertence 
portanto a machina de crestar rifada em 225 
bilhetes ao n.º 100 da mesma rifa, por ser este 
o n.º que corresponde aquelle em que sahiu a 
sorte grande conforme o annuncio publicado 
no «Commercio do Porto» e «Diario Mercan- 
til» de 28 de janeiro de 1866. (646) 


Perdeu-se um cão grande da 
Terra Nova chamado HERO: quem 
0 quizer entregar na rua dos in- 
glezes n.º 75, receberá hoas alviça- 


Pás. (648) 


— —. — 


PERDEU-SE 


A fz port-monnaie de couro cinzento conten- 


do cerca de duas libras em ouro: quem o 
achasse e queira entregal-o na rua de Bello- 
monte n.º 93, receberá de alviçaras, o di- 
nheiro que continha e o valor d'elle. 


(651) 


— — a mm 
— — 


ma o 


Na rua do Bomfim n.º 5H 


4ONTINUA a comprar-se seda, casulo e es- 
perdiços de seda. (5155) 
Pão de 8. Bernardo 


Fresco todas as quintas-feiras e domingos 


ENDE-SE no grande deposito da paderia 
mechanica, largo de S. Domingos n.º 37. 


(652) 


— —— 


Petroleo ou gaz liquido a 120 réis 0 
quartilho 


RECEBEU as ultimamente pelo vapor 
«Minna» grande quantidade, assim como 
candieiros e seus pertences, no ultimo gosto, 
que tudo se vende por junto e a retalho no de- 
posito da rua do Bomjardim n.º 10 a 12, em 
frente à igreja dos Congregados. (608) 


COUPÉ PARA VENDER 


A rua de Traz da Sé n.º 41e 45, ha para 
vender um excellente coupé em miúto 
bom estado de conservação. (5401) 
FYENDE-SE o direito e acção de uma quinta 
distante da Villa da Feira uma legua; 
uem a pertender, dirija-se à rua Firmeza, 
n.º 122. (091) 
à toe uma morada de casas de dons 
andares, na praia de Miragaya n.º 110, 
e 111; quem a pretender falle na rua do Cal- 
vario n.º 75. (415) 


—  YVenda de casa 


PENDE-SE a caza n.º 408 e 470 na rua do 


W Bomjardim, com quintal e agua, prozi— 
mo & rua Fernandes Phomaz: quem a quizer 

4 "a F . 7 o) 41 
comprar, dirija-se à rua Formoza n.º “dl. 


Paga de pensão 153305 réis. (5159) 


o e e 
bs . ata “1 .1/ *edaríis 
' 4 s14 
ras + 
“ q 5 ni 
T ”, + fava var 
º 


RIBE SBE SO SOR dead A 
o de Faria, agrade- 


oclh 
ce a todos os ill.mº snrs. que tiveram a 
bondade de assistir ao responso de gloria, ce- 
lebrado por alma de sua innocente filhinha, na 
igreja de Cedofeita na noute de dez do corren- 
te mez, pelo que lhes protesta sua eterna gra- 
tidão. | (044) 


“DELA Academia Portuense das Bellas-Ar- 
tes se faz publico que para o 9.º concurso 
triennal que, em virtude do artigo 59.º dos es* 
tatutos, ha-de ter lugar n'este anno de 1866 fo- 
ram escolhidos os seguintes assumptos: 

Para, pintura — Zenobia encontrada por 
uns pastores nas margens do rio Araxis. O 

“quadro será pintado a oleo, e a figura princi- 
pal não terá menos de 66 centimetros. 

Para esculptura— a estatua de Viriato, — 
Será formada em gesso, e não terá menos de 
um metro. 

Para architectura — um theatro lyrico pa- 
ra cidade de 2.º ordem com as respectivas plan- 
tas, córtes calçados. = 

São admittidos a este concurso todos os in- 
dividuos que não sendo professores, substitu- 
tos, ou academitos de merito d'esta Academia 
o fizerem constar ao secretario dentro de tres 
mezes contados da data d'este programma, | 

Os concorrentes, no fim de seis mezes con- 
tados da mesma data, devem entregar ao se- 
cretario dentro de oito dias improrogaveis, as 
suas obras concluidas e assignadas, e no dia 
que pelo secretario lhes for indicado satisfazer 
ás provas determinadas nos artigos 60.º, 06.º, 
e 07.º dos estatatos. 

Outro sim se faz publico que a 9.* exposi- 
ção triennalse ha-de abrir impreterivelmente 
no dia 31 do mez de outubro, e que passado o 
dia 10 do mesmo mez nenhuma obra mais 
será aceeite para a dita exposição. 

Academia Portuense das Bellas Artes, 13 
de fevereiro de 1866. 

Thadeu Maria de Almeida Furtado, 
Substituto de desenho e secretario. 
(039) 


Leilão de louças e erystaes 
RUA DOS CALDEIREIROS N.º 35 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


ONTINUA tambem todas as noutes das 6 
horas em diante, e tudo se vende por qual 
quer preço, s (645) 
Nº administração do concelho de Gaya, 
' correm seus devidos termos uns autos à 
requerimento de José da Silva, do lugar das 
Fontainhas, freguezia de Gulpilhares, para 
obter licença para a fundação e laboração de 
um forno de cozer telha, no dito lugar e fre- 
guezia, para cujo fim se aflixaram editaes,con- 
vidando as authoridades publicas, os chefes e 
gerentes de quaesquer estabelecimentos e to- 
“dasas pessoas interessadas para reclamarem 
por escripto motivando a opposição por tempo 
de 30 dias a contar do dia 10 do corrente. 


OMINTO» José de Carvalho Araujo, es- 
crivão de direito na comarca de Villa Real, 
c na mesma escrivão do Tribunal do Commer- 
- cio, certifico em como no dia dez do corren- 
te mez foram afixados nos lugares competen- 
tes, os editaes, nos quaes foi inserida a sen- 
tença do theor seguinte: —O Tribunal do Com- 
mercio em vista da exposição do commercian- 
te, Franciséo Medice, de villa Real, declara 
aberta sua quebra desde o dia vinte oito de 
dezembro de mil oito centos e sessenta e cin- 
co e nomeia juiz commissario 0 commercian- 
te, Manoel José da Rocha Guimarães tam- 
bem de Villa Real, e curadores fiscaes, Victal 
Maximo Teixeira de Moura, da mesma vil- 
la e a José Justino Monteiro do lugar de Car- 
rezedo do Val da Ermida, e quo se dê 
cumprimento á disposição dos artigos 1:155, 
1:158 e 1:161 do codigo commercial. — Villa 
Real 7 de fevereiro de 1866. — Albino Rai- 
mundo de Souza Pimentel, juiz presidente — 
Joaquim José de Oliveira Guimarães — Ma- 
noel da Rocha Guimarães —José Antonio da 
Costa Guimarães— Agostinho José de Olivei- 
ra. Cuja publicação se faz em cumprimento do 
artigo 1:161 do codigo commercial, 
Domingos José de Carvalho Araujo 
(641) 


T,ONABDA de Úliveira, Carolina de Oli- 
veira, e Senhorinha da Annunciação, de 
Carragosella, comarca de Taboa, fazem publi- 
co, que protestam contra qualquer contrato 
que importe alienação ou hypotheca dos bens 

e Antonio José Fernandes, morador no Por- 
tosrãa de Cedofeita; e vão intentar contra elle 


as competentes acções, porque ba muito tem-| — 


po retem em seu poder, e não quer entregar às 
annunciantes o espolio de seu sobrinho Luiz 
Antonio Ferreira Reis, natucal de Coimbra, e 
fallecido no rio Zaire. (043) 


Quim perdeu uma caixa de prata com rapé 
procure na praça de Carlos Alberto n.º 
22, que dando os signaes certos lhe será entre- 
guo. » at Hs (042) 


GUARDA-CHUVAS 


HEGOU um variado sortimento, dos de lus- 

trina e seda para homem, ditos de seda pa- 

ra senhoras por preços commodos, á loja da rua 

“de Santa Catharina n.º 181, ao pé da primeira 
fonte. (639) 


no an 
Arrematação de navio 
Nº dia 16 de fevereiro, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões e arremata- 
ções que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
casa dos tribunaes das audiencias sita no ex- 
tincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder à arrematação voluntaria de um na- 
vio chamado «Monteiro 2.º», que se acha an- 
corado-nó rio Douro com todas as suas per- 
tenças, mobilia e 20 milheiros de sal pouco 
mais ou menos, tudo pertencente ao fallecido 
José de Souza Monteiro e Silva, louvado tudo 
na quantia de réis 7:3805000, e isto a reque- 
rimento de Manoel Nogueira, Joaquim de 
Souza e José Moreira Dias,como testamentei- 
ros e liquidatarios da herança declarando que 
no acto da praça o maior lanço será acceite ou 
não segun o convier. O inventario existe a 
bordo do navio e no cartorio do escrivão da 
praça Lima. (550) 


- AVISO 


NÁ loja de candieiros, gaz liquido, e taba- 
** cos na rua do Carmo n.º 21, em frente 
da porta principal do quartel, vende-se gaz 
liquido refinado a 120 o quartilho, almude 
a 55600 e em barris de 6 almudes tem abati- 
mento. Tambem recebe encommedas para fó- 
ra, que serão executadas sem demora, ? 


Banco Nacional Ultramarino 


CHANDO-SE em activo exercicio desde 
d alguns mezes as agencias d'este Banco 
nos quatro districtos administrativos dos Aço- 
res e Funchal, novamente se faz publico que 
essas agencias estão a cargo dos snrs: 
- Jacintho Fernandes Gil, em 8. Miguel 
desde 1 de fevereiro de 1865. 
Araujo & Irmãos, na Madeira desde 1 de 
julho de 1865. 
Barão de Sant'Anna, no Fayal desde 1 de 
julho de 1865. 
José Ignacio de Almeida Monjardino, na 
Terceira desde 1 de outubro de 1865. 
O governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(614) 


Minas de estanho de Ramalhoso e 
Portella da Gaiva 


subscripção para as acções está aberta até 

o dia 10 do corrênte mez,no escriptorio do 
snr. Eduardo Moser, na rua Nova dos Inglezes 
no Porto. (521) 


e SERARIDES 
Sociedade do Palacio de Crystal 
Entrada no parque — geral, DO réis 
, 
É durante a entrega dos objectos expostos: 
excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an- 
nuaes. 2.º Aos expositores ou seus represen- 


tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex- 
postos. 
Porto, 8 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Alfredo Allen. 
(581) 


Palacio de Crystal é parque 
BILHETES ANNUAES (PESSOA ES) 
3 de fevereiro até 31 de dezembro de 1866 


Bonini sv) bebido SSsdd Ta 55000 
SENHOPA She ctildo éio Vedido ds + 45000 
Menores de 15 annos.......... 28000 
Duas senhoras da mesma casa, 

câda UAI DA é desisti « 84500 
Tres ditas ditas. ....... RE 35000 
Criadas de menores que tenham 

bilhete annual. .......... «- 25000 


O bilhete annual dá entrada permanente 


no parque até ás horas do regulamento, assim | 


como no palacio, quando não haja exposições 
ou outras recreações extraordinarias, que cau- 
sem gastos á empreza, além dos quotidianos. 
Os bilhetes annuaes estarão à venda todos 
os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do 
meio dia ás bhoras da tarde na casa dos bi- 
lhetes do Palacio de Crystal. 
Porto, 27 de janeiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Joaquim Anselmo Aflalo Junior. 
(438 


Â direcção da Companhia de Lanificios do 
Campo Grande, annuncia novamente a 
venda do seu estabelecimento fabril, suas de- 
pendencias, e propriedades rusticas e urba 
nas, para o que continua a receber propos- 
tas em carta fechada até ao dia 28 do pro- 
ximo mez de fevereiro na conformidade dos 
anteriores annuncios. 


Os inventarios éstão na fabrica e no es.| 


criptorio da companhia rua dos Retrozeiros 

n.º 72, onde podem ser examinados, bem co: 
mo a fabrica=que continua em laboração. - 
Os directores, 

Manoel Coelho Basto, 

Antonio de Souza Loureiro, 


(439) 
ARREMATAÇÃO : 


Nº dia 19 do corrente pelo meio dia, no Tri- 
bunal do Commercio, e pelo cartorio do 
escrivão Mascarenhas, se ha-do proceder á ar- 
rematação de uma porção de couros perten- 
centes 4 massa fallida de Antonio de Souza 
Tavares. 
No referido cartorio se podem examinar as 
louvações e mais promenores. (072) 


Arrematação de vinhos 
O dia 20 do corrente mez de fevereiro, pe- 
las 11 horas da manhã, mo armazem da 
rua do Valverde n.”” 22 424, em Villa Nova 
de Gaya, se tem de arrematar uma porção de 
vinho pertencente à massa fallida do Marques 


“ 


& Freitas e Antonio Augusto de Freitas Gui-| 


marães. 

Quem pretender saber a quantidade e lou- 
vação dirija-se ao cartorio “do Tribunal do 
Commercio, escrivão Mascarenhas. - (680) 


- Declaração 
OAO Antonio da Silva Camarinha decla- 

ra que de hoje em diante não se respon- 
sabilisa por transacção ou contracto algum, 
que faça 0 sur. Antonio José Braga Junior, 
em nome da firma que girava n'esta praça de 
Camarinha & Braga com fabrica de papel em 
Paramos, cuja sociedade se dissolveu. 
Paramos, Q de Fevereiro de 1866. 


(609) 


Dissolução de sociedade 


A sociedade commercial de Augusto Dias 
“Md Guimarães e Antonio José de Campos, 
que n'esta praça girava debaixo da firma de 
Augusto Dias Guimarães & C.º, ficou dissolvi- 
da de commum accordo no dia 27 do janciro 
passado, ficando o activo e passivo da mesma 
a cargo do primeiro. 


Francisco Filgueira Casal 


Vice-cónsul de la nacion portugeza en este puerto 
de Vigo, ete. 


ago notorio: Que el dia domingo 18 de febrero 
od entrante, y hora de doce de su maiiana, se ven- 
derán en remate público y mi despacho consular, cal- 
le real núm. 33, los despojos que á continuacion se 
espresan, del naufragio dela fragata italiana «Creo- 
la», de porte de 575 toneladas, acaecido en la ense- 
nada de Melojo, distrito del Grove, ria de Arosa, 
partido judicial de Cambados y provincia maritima 
da Villagarcia. Las personas que gusten interesar- 
se en dicho remate, pueden dirigirse À este vice-con- 
sulado, donde se les Buministrarân todos los datos 
que necesiten acerca del estado, valor y mas cir- 
cunstancias de Jos mencionados efectos. Dado en la 
ciudad de Vigo á 31 de enero de 1866. 

Francisco Filgueira, 
Vice-consul, 


EFECTOS SALVADOS Y ALMACENADOS EN 
MELOJO 


1,488 Libras de cobre en planchas, 

180 Idem idem en pernos. 

183 Idem de bronce en hembras del timon. 

1,000 Idem un virador de cáliamo. 

740 Idem una espia de pita, 

1,085 Idem dos viradores de idem, 

9,700 Idem eabosjarcias y maniobra de cáiiamo. 

45Q Idem pita en cabos destrozados. 

4,000 Idem hierro dulce en varias piezas. 

12 Velas. 

1 Cigueia. 

Dos pálos, mayor y trinquete, un pedazo de 
mesana, el bauprés, tres masteleros de gavia, tres 
vergas mayores, una de velacho, un hotalon de foque, 


prohibida a entrada no palacio e annexos juna verga de gavia rota, dos íd. de juanete id. y|se devem dirigir as pessoas 


otras varias piezas de arboladura. 

225 "Libras de cadenas delgadas de las esco- 
&c. 
1 2/3 Grilletes cadena de trece octavos. 
1 Anclote detres quintales. 

1 Idem de cinco idem. 

2 Anclas de veinte idem. 


EFECTOS QUE SE HALLAN EN LA MAR Y 
DE FACIL ESTRACCION 

855 Toneladas de carbon Cardiff, 

1 Ancla de veinte quintales. 

19 1,2 Grilletes cadena de doçe octavos. 

El molinete. 

1 Amarra de calabrote de cáiiamo de ochenta 
brazas de largo. 

2 Espías de pita de ochenta brazas, 

2 Piezas de idem de siete quintales nuevas, 

El plano ó fondo del barco. 

2 Bombas de hierro. 

Los pescantes del bote. 

Velas, cuadernales, motones, cabos, y otra por- 
cion de objetos. | 

Los efectos que arriba se mencionan estám á la 
vista y abalyzados, y el carbon sobre piedra y fan- 
go en menos de dos brazas de altura en mareas vivas. 

Francisco Filgueira, 
Vice-consul. 


+ De dE ES Ducato apo prior am seda): 
ANDEADE 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
229—-RUA DE SANTO ANTONIO— 229 


ido no seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde. (27) 


HOTEL PARTICULAR 
RUA DAS TAIPAS N.º 25 

ESTA casa tem muito boas accommoda- 
ções, e recebe hospedes a preços muito 

aveis. (86) 
A rua do Sol n.º 75, ha uma casa particular 
que tem uma boa sala e um quarto para 
um ou 2 hospedes que queiram estar effectivos: 

preço commodo. (548) 
À! JUGA-SÊ ou vende-se o hotel das Deve- 
zas. VPrata-se no mesmo na estação do ca- 


raso 


minho de forro em Villa Nova de Gaya, 


(245) 


* 


queza, sito no largo d'este nome (Cima de 


Villa). 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.o 


0. (3712) 


PRECISA-SE 


LUGAR uma casa decente, para uma fa- 
milia regular em qualquer das ruas cen- 
tracs d'esta cidade. Para tratar, dirigir-se em 
carta fechada ao escriptorio d'este jornal com 
as inicines F. P. CG. (592) 


dress ESP li A 1 dt 
Nº praça de Carlos Alberto sobro-aluga-se 
uma loja com uma rica armação propria 
para qualquer estabelecimento CR fazendas 
rancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 
sto... « 
Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) 


——— ato e — a ns 


LUGA-SE um gravde armazem proprio 

para cereaes ou fazendas seccas, muito 

perto do rio; quem o pretender dirija-se aos ar- 
cos do caes da Ribeira n.º 28. (404) 


Vestidos de mascaras 


Nº guarda-roupa da actual empreza lyri- 
ca italiana alugam-se vestidos de mas- 
caras de todas as classes. No mesmo guarda- 
roupa se encarregam de os fazer novos e se- 
gundo o gosto dos snrs. concorrentes, * 
Preços extremamente modicos. 


Observação importante —Nãose| 


confunda o guarda-roupa da actual empreza 
lyrica italiana com o antigo do real theatro 
de 5. Joke. Os pedidos devem fazer-se ou 
no mesmo guarda-roupa ou na rua do So) 
n.º 178. (153) 
Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Ferra de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
é companhias. (465) 


“4 


| LEILÃO DE MOBILIA | 


4 


— a a e e SD 1. ————— e ——— o 


. Petroleo ou gaz liquido 


Dº superior qualidade na rua dos Inglezes 
n.º 82,e Santo Antonio, 181. (590) 


Petroleo refinado a 420 réis 0. 
quartilho 
P 


ELOS vapores «Minna» e «Douro» rece- 
beu-se grande porção em barris e latas, o 
igualmente grande sortimento de candieiros 
pelo novo systema e pertences para illumina- 
ções publicas, trabalhando com bom resultado 
sem chaminé de vidro,o que tudo se vende por 
junto e a retalho nos depositos do Porto e Foz 
do Douro de João José de Souza Braga, rua 
de D. Maria 2.º, 29e 31 ,Jargo do Carmo, 15 
a 18, rua Central, 103. (556) 


ANNÚNCIOS MARITINOS 
Londres 


MINNA —, capitão R. 
Kavansugh sahirá ter- 
ca-feira 13 do corrente 
no meio dia 


Por intervenção do qu Casimiro C. da Cunha 
(de Lishoa) 
DOMIN GO 18 de fevereiro e dias seguintes, ás 11 horas da manhã, no grande Hotel de Pa- 
ris, esquina da rua do Rozario, se procederá á venda em leilão de toda a mobilia que guar- 
Reco o mesmo hotel: consta de guarnição de sala estofada de re 
catifas, 


8, reposteiros e cortinas, al- 

tapetes, jardineiras, consoles, espelhos com molduras douradas, quadros, relogios, 

camas á franceza, ditas de ferro, lavatorios, tailettes, guarda-vestidos, commodas, aparador, 

meza elastica, cadeiras de casa de jantar, aparelhos de louça, crystaes, reposteiros de reps, 
porcellanas, campainhas electricas e outros objectos que estarão patentes no acto do leilão. 
| (571) 


TRIQUILLIER & FILS 
Rue du Vieux Col pe 1, prés la Place St Sulpice; 


FORNECEDORES DAS CAPELLAS ENPERIAES 
Medalhas de 1.º classe, Pariz, Londres e Porto efe, efe. 


ARTICIPAM que tem nomeado para seus agentes em ortugal aos snrs. Viuva Mo- 
reira « Filho, rua das Flores n.º 164, Porto, por intermedio dos quaes 

que desejem fazer encommendas das suas obras de ourives de igre- 

ja, que tio admiradas foram na Exposição Internacional do Porto, (650) 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 


JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL. 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA-—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL —e so encarrega 


de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (24) 


Grande relojoaria TE: 


— —— .. — = 


Londres 


O vapor inglez— 
AURORA —, capitão 
D.Wilkinson,está já em 
viagem para este porto 

ara seguir o — MIN- 
TA— agora À carga. 
Recebe carga e passageiros. ) 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C. 
ou Alexandre Miller & C.”, rua dos Inglezes n.º 78. 
(579) 


“Cork, Dublin & Glasgow 
OA MR, Mio O vapor inglez—DE 
BRUS, —capitão €, Mil- 


ler, espera-se aqui para 
gahir com brevidade. 


Paga carg 
signatario Carlo 


a e passageiros tracta-se com o con- 
s Coverley, rua da Reboleira n.º 49. 


graca (228) 


Hull | 


O —PRINCESS ROYAL — está 
em viagem para este porto para sahir 
com brevidade. 

(DTT) 


Bristol j 


O—ALARM—deve chegar todos 
os dias e tem a maior parte da carga 


P já engajada. . 

(578) 
mA. 
os Inglezes n.º 73, 


do progresso 


a 


€ E) 


JEREMIE GIROD 
ia RELOJOEIRO — FABRIOA NA SUISSA : 
Porto — 123, Praça de D. Pedro, 12844, 8. Domingos, 45 


PERENE que recebeu ultimamente uma especialidade de relogios que na sua ultima via- 
" gem mandou fabricar na Suissa, do auctor Philibert Perrcet. 
Constam: Relogios sabonete de ouro, repetição. 
Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos. 
Ditos, chronometro Tourbillon. ah dergit | 
Ditos, chronometro legitimos.' 
Ditos, sabonetes de ouro dando corda sem chave, novo systema. 
Grande e variado sortimento de relogios de ouro para homens e senhoras, assim co- 
mo de parede e cima de mesa, et, | | (492) 


MIRANDA LIMA & IRMÃO 
17, Praça de D. Pedro, 18 


ENDO feito um grande abatimento a todas as suas fazendas e artigos de modas, declaram 
que vendem glacés pretos de superior qualidade do 0,66º a 0,50º de largo de 15400 a 
x a de 25300 a 28700 o metro; moires antiques de 
|25400 a 25609; glacés em todas as córes de 15350, 18650 e 15750 o metro; uma variada col- 
lecção de vestidos de seda de 188, 208, 225 a 454; pannos velludos de 35200 e 55000; ditos 
felpudos a 55800; flanelas para capas a 39400 o metro; córtes de calça e diversas casemiras: 
bretanhas de linho de 320 a 720 o metro; lenços de linho de 100 a 240; bretanhas de 2,25 « 
2,50 de largo, proprias para lençol de 1 EA 00, 14200, 18300, 18400 e 15500 o metro; córtes 
do vestido de lã de 10", largura 0,70 de 25400 a 114000, estofos de IR, lã e algodão e algo- 
dão só, de 15100 a 25000; tapete para quarto de 450 o metro, chapéus de seda e velludo de 
45000, 45500, 55000, 55500 e 65000; pannos para meza, em casemira, algodão e lã e al- 
godão, pannos de crochet para sophás e mezas. Um grande sortimento de casacos feitos, de 
panno velludo, glacé, gorgorão; uma variada é rica collesção de guarnições para vestidos, 
casacos e capas; bordados em todas as qualidades, rendas de seda, chailes, fivellas donra- 
das, alta novidade e muitos mais artigos. 
Cartas de jogar, duzia de baralhos, 800 réis, (616) 


ABERTURA DE NOVO ESTABELECIMENTO 
MARTINS & PERES 
Rua de Santo Antonio n.º 55e 57 


CABAM de abrir o seu novo estabelecimento, aonde teem 4 venda um rico sortimento de 
crystaes, porcellanas, louças inglezas, lustres, candelabros para salas, perfumarias e pa- 
e escrever; assim como todo o genero de quinquelharias estrangeiras. | 
Jeem igualmente 4 venda um lindo sortimento de METAL GRISTOFLB composto de ta= 
lheres, taboleiros, castiçaes, serviços para chá, etc. etc. 
Encarregam-se igualmente de toda e qualquer encommenda para o estrangeiro, para 
o que não pouparão esforços para bem desempenharem as commissões com que se dignarem 
jonral-os. 


(462) 
PABRI 


Para carga e passageiros jracta-so co 


miller & €.*, rua 


PR 


Hull 


A escuna ingleza— GURINE— 
capitão J. Dyer, espera-se aqui todos 
os dias para sahir com brevidade, 

(4538) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coveriey. rua da Reboleira n.º 
du, 


T 


29400 0 metro; gorgorõdes pretos todos de se 


Hamburgo 
O navio bannoveriano—MARIE 
—eap. 1H. Beckmann a sahir prompta- 
mente por ter a maior parte da car- 
RS = ga prompta, 
Consiguatarios D.ch Mathias Feuerheerd 


Lisboa 

O histe—RAPIDO— a sabir com 
brevidade. Ainda recebe alguma car- 
ga que se convencionar, em Cima do 


Muro n.º 240. (605) 


Junior 


(847) 


& « 


Pes 


De Lisboa para o Ceará 
SER 


: 3: EN, 


“ 


A barca portugueza— FLOR DE 

S. SIMÃO — espera-se brevemente de 
Liverpool, e d'ulli seguirá ao seu des- 

TE cl tino, sem a menor demora, para o que 
já tem o carregamento prompto. Só recebe passa» 
geiros, nos quacs dá transporte por o caminho de fer- 
ro. No Porto tracta-se com José Joaquim Carneiro, 
rua do Almada n.º 335, ou com Gomes Lima d: C.s 
em Cima do Muro n.º 155. Em Lisboa com o corre- 
tor Gavazzo, caes do Sodré. (091) 
OT) sia Da AR CAP CORDO CS” 

Aviso defenitivo 
RIO DE JANEIRO 
À galera-= TENTADORA = 

dando a barra lugar ha-de sabir im= 
preterivelmente no dia 28 do corren= 
to fevereiro. Roga-se aos enrs. passa- 
geiros que tiverem tractado snas passagens, venham 
legalizar o pagamento das mesmas e apresentar seus 
passaportes atéo dia 20, e os que deixareh de ofa- 
mer até esto dia, não se poderão utilisar dos bons 
commodos e tractamento que lhes offerece este ex- 


cellente navio, Tracta-se com Miguel Antonio Pin- 
to, rua deS João n.º 8, (4728) 


Ceará. oo 


O patacho —ESTRELLA, — ca= 
pitão Camacho, em viagem de Liver- 
pool para Lisboa, sahirá para o Cea- 
Pao rá poucos dins depois da sva chegada, 
Parn carga e passageiros tracta-se com Gomes, Li- 
ma & €,, Cima do Muro n,º 154-— Porto, 1481) 


peld 


di 


CA DE PHOSPHOROS 


PRIVILEGIADA POR 15 ANNOS 


DB 
MARTINEZ & €.º 
E LISBOA 
UNICO AGENTE NO PORTO C, ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE N.º 98 


AONDE se encontram as amostras das diferentes qualidades que produz a referida fabrica, 
e se cucarrega de fazer comprir com promptidão qualquer encommenda que re lhe faça: 


gola é fa (103) 
MODISTA | jLapins inglezes de superior quali: 
JElLDA Alves Souza, na travessa do Car. dade para manilhas 


regal n.º 85, encarrega-se por preços com- ANDE a A 
modos, tanto para esta cidade "sto PA as mig ini Ed pr diria 60) 


provincias, de qualquer obra para senhora;| . SMB dis 
Algodões baratos 


chapéus, vestidos e muitos outros artigos de | 
toilette. (628). 
R'A de Fernandes Thomaz n.º 310, junto 
à estamparia do Bolhão, abriu-se um es- 


O | O 
| RA tabelecimento de algodões do todas as quali- 


dades desde o mais grosso para meia, 40 mais 


———— —— 


“ a 
Rio-de Janeiro 
A galera-NOVA FAMA | — 
Este excellente navio vai sahir com 
muita brevidade, os bellos commodos 
e bom tratamento d'este barco já são 
s do publico, e por isso todos os enrs. 
ue quizerem tomar passagem ou carregar a bordo 
do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixas 
Sonreg, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
Fonte dos Ferros Velhos). (217) 


bem conhecido 


- 1 =: o 
Rio de Janeiro 
A nova galera— EUROPA —ca- 
pitão Pirea, vai sabir com muita bre- 


vidade. Este excellente navio torna- 
ge recommendavel pelo bom tracta- 


-—--s 


viços da sua profissão a todas as pessoas que 
nisso se dignaram occupal-o. Reside em Vil- 
la Nova de Gaya (à estrada nova) onde pó- 
de ser procurado. Dá tambem em casa con-Jréis o almude c 25 réis o quartilho. Garante- 
sultas desde as 8 até as 10 da manhã, sendo |se a sua qualidade. 
para os pobres gratuitas. 


Fundos publicos hespanhoes 


O 


(617) |pons de Hespanha. 


NDE-SE por 605000 réis, um 


J publico para os devidos effeitos que seas-|s9, 


y pano de 

seis oitavas e seguro, Rua da Fabrica n.º 
gi 341 
sociaram entre si desde o 1.º de janeiro do — (2 bo 
corrente anno em um—estabelecimento de te- 


cidos soba firma social de Ferreira & Mon- 0 leo de ligado de bacalhan 


( esinfectado pelo processo de Chevrier pharma- 
tes. (619) D ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 


* [conhecidas n'esto poderoso agente therapentico; elle 
fi] O S E N FE R MO S tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
UGUSTO S. Guerra, medico-cirurgico for- cia do sur. Albano, praça de D. Pedro, 96. 


O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
mado pela ceschola do Porto, presta os ser- H e ue 
uito bom e baratissimo 


(474) 
ARA liquidação se vende na rua dos Guin- 
daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 


(576) 


(636) 


CASA ESPECIAL 


DE 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 —PRAÇA DA BATALHA — 11 


PREÇOS D'ESTAS FAZENDAS, BARATOS 
N. B. A grande variedade, boa qualidade 
Banco Nacional Ultramarino tem 4 ven-!e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
da titulos de divida consolidada de cou- | dos, faz esperar n'este estabelecimento 


(615) correncia do illustrado di us 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO-RUA DO ALMADA N.º 122 
(41) 


— Etignottrç o: 
N rua 


Eta das Flores n.º 45 a 58 

Já recebeu mais velludos pretos largos e 
gorgorões de seda de primeira qualidade. 

(540) 

Armazem de fato feito 
2 -PRAÇA DE D. PEDRO-—25 
E estabelecimento recebeu ultimamente 
uma linda e variada colleeção de cortes dá 
cazemira para calça, calça ecotete, e lindas ca- 
zemiras e pannos castores protos o de cores pa. 


[ra casacos. Igualmente-continua a ter um com- 


pleto e variado sortimento de fato feito bem 
acabado ema ultima moda, que tudo vende por 
preços commodos. (447) 


Luvas de pellica a 200 réis 


Rua de Santo Antonio, 35a 33 
PROPRIAS PARA MASCARAS 
APROVEITEM A OCCASJÃ y 


(629) 
-o5 6 capsulas 


«os Inglezes n.º 45, 1.º andar, ha 
«e para vender um lindissimo sortimento de 
otiquettes e capsulas para garrafas de vinho 
do Porto. | (445 


+ Ed 


fino, para crochet, bordar, costura; linhos em 
peça; toalhas para meza e rosto; guardana pos, 
guarnições, bijouterias, toucas de mevino para 
criança, bandejas e muitas miudezas proprias 
do mesmo estabelecimento, bem como enfeites 
0 cabello de diversos gostos e côres, cara- 
coes, bugles, tranças, li monetes,que tudo ven- 
de por preços baratos. (ba7) 


Nºjcrosito da Fundicção do Ouro, rua do 
| Laranjal n.º” 42 a 46, ha um noyo sorti- 
mento de obras de immediato consumo e de fo- 
gões de fogo circular,e bombas aspirantes e de 
Tepuxo que não tem competidores, quer sejam 
considerados pola baratoza, quer pelas vanta- 
gens economicas provadas pelo grandissimo 
numero do consumidores de todas as classes. 


*em agoraur sortimento de torradores é 
moinhos po 


ex pa A 


suas vantagons. 
7. - o 
Venda de uma quinta na Lixa 
ENDE-SE a quinta do Assento na fregue- 
zia de Borba de Godim, concelho da Lixa; 
uem a pretender dirija-se a Fulgencio Josó 


ra café, que uma vez conhecidos é 
aumentados ninguem pode desconhecor as 
(425) 


'ereira, n'esta cidade, rua de Cedofeita n.º| — 


2)8, e em Lisboa a Pereira & La Rocquo, rua 


dos Capellistas n.º 120, 2,º andar. (604) 


r 


mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snre. passageiros tendo beliches para 08 
da proa. Recebe carga € passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & €,* praça de Carlos Alberto n.º 152, 

(5410) 


Rio Grande do Sule Porto 
Alegre 
A barea — BEDMAR, — sahirá 
com muita brevidade. Recebe carga 
'e passageiros para ambos os portos. 
| Trata-se com Eduardo da Costa Cor- 
rea Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. 


(541) 
Bahia 


A barca — DOURO —, capitão 
Luiz Adrião da Rocha, vai sahir coma 
muita brevidade. Pára carga e passa- 


n.º 45 


AS. A barea— ADELAIDE—, ca- 

Ao pitão Rodrigues, a sahir de Lisboa 

e com brevidade. Para carga e passa- 

geiros para os quaes oiterece todos as 

commodidades tracta-se com Leite & Rocha, ». Juio 
Novo n.º 34. (6UU) 


RE a 


é “Responsavel M. 8. Carqueja q 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


